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CONVÊNIO - A Secretaria dos Serviços So­
ciais firmou convênio com a Caixa de Esmo­
las aos Indigentes de Horianópolis. Aquela
pasta fornecerá recursos no montante de
Cr$ 5 mil e em: troea a entidade coloeará a

sua disposição cinco leitos para os indigentes'
enviados pela Coordenação dos Serviços So­
ciais.,
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MatrículaRademaker
I

chega em

visita

,de 4 dias

fica mais

fácil

na UFSC
A descentralização dos

serviços e um erazo
maior para que os

universitários possam
se inscrever, isto

f Oi o que decidiu o

Reitor Hoberto
Lacerda, juntamente com

a cúpula da UFSC, "ara
a realização de

matrículas em agosto (P.8}.

o Vice-Presidente da,
Hepública, Almirante
Augusto Rademaker,
chega hoje a'li
11 h,30m in à' cidade de

Lages, iniciando uma

visita de quatro
dias a Santa Catarina.
Vai também a São

Joaquim, Concórdia
e Chapecó (Pág. 7).

B. da Bahia: Governo

não vai interferir
o Ministro Delfim Neto, da Fazenda, disse

ontem que o Governo se mantém absolutamente
neutro na compra do Banco da Bahia pelo
Bradesco. Sob o ponto de vista jurídico da

t ansação, o Banco Centrá I vai se pronunciar (P.6).
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o Jardim de Infância "Criança Feliz", em Coqueiros, fechou antecipadamente para as férias em virtude de dois casos de meningite meningocócica
verificados em duas crianças que frequentavam o estabelecimento. A medida foi tomada para que as demais crianças não fossem contaminadas com a

doença, enquanto que aquelas onde se constatou a existência dos germens encontram-se em convalescença, apresentando rápida melhora. O DASP enviou,
• > _vários médicos especialistas a outros centros do país e do exterior a fim de a�licareln aqui.novas técnicas para combater o mal (P .8).

'

FIGUEIRENSE X AVAí
Miragl,ia tem

falado muito
com Jorge sobre

o Figueirense

Antoninho vê
clássico como

um iogo igual
'aos outros

Walter Miraglia tem conversado muito com

.hrge Ferreira sobre o clássico do próximo
domingo . .hrge afirma que o Avaí deverá
ganhar a partida e pediu a Miraglia que
convocasse os jogadores para hoje pela

'manhã iniciarem os treinamentos da semana

com exercício com bola. Miraglia não tem
nenhum problema na equipe, que serã a

mesma que joqou domingo (Pág. 1'6).

Antoninho, que assistiu os dois últimos"
clássicos AvaÍ. x Figueirense, disse que

,

não pôde fazer muitas observações, nos
quais o Avaí, em virtude das circunstâncias
em que jogava, não atuou dentro dos seus

padrões normais. Afirmou que vai colocar
o time em campo como se fosse um jogo

J qualquer, "apesar de um clássico sempre
ser um clássico" (Página 16). Jorge conhece o Figueira tão bem como Miraglia o AvaLAntoninho faz o seu primeiro clássico na cidade.

Polícia recaptura os 4
assaltantes foragidos

Famintos, sujos e sem esboçar qualquer reação, as quatro assaltantes
que fugiram na madrugada de sábado da delegacia de Rio do 'Sul

foram recapturados ontem pela polícia. Os foragidos se

encontravam no Mono Boa Vista, distante dois quilômetros do
centro de Rio do Sul, e a polícia foi levada até lá em virtude de-

I ' •

uma denúncia anônima-que recebeu dando a pista. Apenas um dos
presidiários tentou burlar os policiais, escondendo-se num guarda-roupa (P.14).I

Professores �esi,gnados
e Estado não fizeram
'acordo na audiência
Na audieneja realizada ontem na .lJnta de Conciliação
e Julgamento, o Estado não propôs acordo com os

prOfessores designados que propuseram a ação
t obalhista reivindicando o reconhecimento do seu

direito de serem regidos pela CLT. Numa nova

audiEfncia, macada para a próxima segunda-feira,
será conhecida a decisão da .lJstiça (Página 3).

Roberto e

Chico, os
shows que
o TA-C quer
Roberto Carlos poderá' se

apresentar no TAC nos próximos
dias 28 e 29 e o mesmo

também poderá acontecer
com ChicO Buarque. A direção
do.teatro já está mantendo

I

entendimentos com os

empresários dos dois artistas.
-

Tudo dependerá muito do

público, que é quem dirá (P.8).
Roberto Carlos deverá vir com o RC...:.7. Se der•.. . . .certo, depois vem Chico Buarque com o MPB-4.

Vários professores assistiram em expectativa a audiência na JCG.
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Internacional

Financistas europeus afirlllalll·que
queda do dólar é culpa· de Nii(on

Bahamas independ�ntes� após

300 anos sob iugo britânico
A bandeira britânica será substituída por uma

ba ndeira da independência das Bahamas, em azul,
dourado e negro, às 12horas de hoje, pondo fim

aos 300 anos de Governo britânico no arquipé­
lago. Otpríncipe Charles, de 24 anos, herdeiro da

coroa britânica, chegou a Nassau sexta-feira, a

bordo da fragata "Minerva", onde presta serviços
como oficial ajudante de artilharia. O pr íncipe
Charles, que gosta de barcos, passou a tarde de

domingo, nas Bahamas, observando as regatas da

independência e fOj apresentado também ao novo

Gabinete Nacional e as delegações visitantes.

As cerimônias formais da independência co­

meçaram ontem, às dez horas da manhã, tanto

em Nassau como em várias ilhas, inclusive em

Ábaco, onde a oposição contra a independência
tem sido mais forte. A velha guarda, na ilha, pare­
cia conformada com a mudança. "Já não cabe
continuar protestando", declarou Geoffrey
Johnstone, de 45 anos, cujos antepassados figu­
ravam entre os anarquistas que fugiram da revo­

lução americana. Johnstone é ex-dirigente da

oposição na assembléia legislativa das Bahamas.

"Acho muito triste ver arriada a bandeira bri­
taníca, Creio pessoalmente que a colônia ia muito
bem sob a Grâ-Bretanha", afirmou Sir Roland

Syrnonette, de 74 anos, que tem sido membro na

câmara desde 1925.

Aeronáutica chilena invade
cemitério em busca de armas
O Governo chileno qualificou de "irrespon­

sáveis" e
' alarmistas" as denúncias da Oposição,

que levaram um destacamento da Força Aérea e

outra da Marinha em busca de arsenais clandes­
tinos de armas. Um destacamento da Força, for­
mado por cerca de 200 a 300 soldados, invadiu
ontem o cemitério metropolitano de Santiago,
com o apoio de helicópteros e fogos de bengala.
Os soldados destamparam dezenas de túmulos e

examinaram o crematório e o ossâr io em busca de

armas supostamente ocultas ali.

Simultaneamente, forças navais davam busca

em dois armazéns de uma organização estatal de

distribuição de alimentos em ValparaÍso, 160 qui­
lômetros a Oeste de Santiago, com o mesmo

objetivo. As autoridades navais e da Aeronáutica
mantinham sílenc ío sobre os resultados de suas

. investigações, mas o Governo informou que não

haviam sido encontradas armas.

A DENÚNCIA
No fim da semana passada, os congressistas da

Oposição denunciaram a existência de arsenais

clandestinos de grupos ligados ao Governo e de

extrema-esquerda. Informam que faziam as

denúncias sobre "dados concretos, para contri­
bu ír com a ação das Forças Armadas, que tem a

'seu cargo o curnpnmento da lei sobre o controle

de armas".
.

Por sua vez, o secretário-geral do Partido Co­

munista, Luiz Corvalan, acusou ontem a Oposi­
ção de pretender dividir ó Governo e as Forças
Armadas. (Comunistas e Socialistas constituem o

eixo central da 'coalizão política do Governo).
Corvalan acrescentou que "alguns reacionários
tentam levantar uma barreira entre o povo e as

Forças Armadas,
- Continuamos e continuaremos apoiando o

caráter profissional de nossas Forças Armadas.
Não obstante, os comunistas chilenos devem estar

preparados para todas as circunstâncias, dispostos
a combater em todos os terrenos, Se a subversão

, reacionária tomar mais impoortáncia, especi fica­
mente no campo da luta armada, ninguefn deverá "

duvidar que o, povo se levantará como um só
homem para esmagá-la prontamente - disse.

O subse�etário do Interior, ao comenta r essas

denúncias, disse que o Governo "não vacila em

quali fícâ-las de irresponsáveis, mentirosas, sem

fundamento e alarmistas, destinadas a provocar a

intra rquilidade na opinião pública."
A operação militar de ontem foi, porêm , a

primeira ação direta das Forças Armadas ante

uma denúncia sobre armamentos.

Uruguai: comunistCf é morto
em consequência da agita.ção
A greve geral iniciada há treze dias no Uruguai

continua a paralisar grande parte da economia do

país e, anteontem à noite, ocorreu em Montevi­

déu a segunda morte a ela relacionada,

Walter Eduardo Medina, 'de 16 anos e militan­

te da juventude comunista, foi morto por um po­

licial quando pintava as paredes de uma rua com

frases sobre a greve. Fontes policiais e governa­
mentais disseram não ter nenhuma informação
sobre o acontecimento, e o fato ainda não foi

divulgado por nenhum meio de difusão local.

Por outro lado, a imprensa uruguaia descreveu

ontem como "o dia D" da grande greve. Não obs­

tante, uma tendência para reiniciar o trabalho pa­
recia ocorrer em alguns setores trabalhistas, én­

quanto os dirigentes grevistas, em redobrado es­

forço para estimular a continuação da luta, con­
vocavam uma concentração trabalhista para a tar­

de de ontem no centro da Capital. No setor bano

cário, desde o começo um dos importantes ccn­

tros de resistência à política do Governo, a greve
continua hoje, pelo menos parcialmente. Apenas
o pessoal executivo realiza as atividades de emer­
gência, enquanto a maior parte dos funcionários

,

continua paralisada.

Cobertura internacional pela Associated Press j

Ouem pensa que o
ponto chie
sõvende
omelhor
cafezinho
estámulto por fora

o PONTO CHIC vende de tudo. B:jouterias,
cartões de aniversário, revistas, souvenir.s,
artigos para presentes, filme e máquinas
fotográficás. Além de bebidas nacionais
e estrangeiras, doces chocolates, e

\

biscoitos. Um mundão de coisas.
E, a qualquer hora, é o melhor local para
compras. Porque o PONTO CHIC está
sempre aberto. Das 6 da manhã às 11 da
noite. Inclusive aos sábados e domingos,
E todo mundo se encontra no PONTO CHIC.
Pt.é Felipe Schmidt e Trajano.

F\Ja Felipe Schmidt, no. 11, esquina com

rua Trajano. Telefone 4323.

=st« combativa��'

Os governadores dos Bancos Centrais

europeus dizem ter traçado um plano de

apoio ao dólar, mas o Ministro das Finan­

ças da França afirma que os Estados Uni­

dos é que devém tomar a iniciativa para
salvar sua moeda.

O Governo Nixon continua se recusando

a intervir para salvar o dólar, que caiu nova­

mente a cifras sem precedentes nos merca­

d os europeus; funcionários norte­

-americanos dizem que ele está sendo cota­

do abaixo de seu nível real e que as forças
econômicas normais provocarão a mudança
da situação. Os Governadores dos Bancos

Centrais reuniram-se anteontem em Basi­

léia, Suiça, divulgando comunicado con-
junto em que anunciam um plano para deter
a queda do dólar e eventualmente revitali­
zar a moeda. Na declaração, indicaram que
"os necessários acordos técnicos estão acer­

tados" para apoiar o dólar, mas não quan­
do os governos aprovarão o plano.
O PROBLEMA É DOS EUA

No entanto, o Governo francês insiste

Japão: LiberalDemocrático
contil;lua sendo o mais forte

Cont lllria Ilda todos os prognósticos; inclusive
pesquisas, o Partido Liberal Democrático de,
Pr imeirc-Ministro Kakuei Tanaka, do Japão,
demonstrou ontem ser ainda a força dominante
na política do país, na eleição de uma nova

assembléia metropolitana.
O partido conseguiu anular um ataque genera­

lizado d a esquerda e reteve as 50 cadeiras da
assembléia legislativa de Tóquio, mantendo sua

posição como partido mais poderoso da capital,
que conta com onze milhões de habitantes. As
pesquisas prévias da imprensa prediziam unaní­
memente que os conservadores perderiam 13 ca­

deiras, enquanto que a oposição de comunistas e

socialistas conseguiria .entre 61 e 65 por cento.
No entanto, segundo os resultados finais, a pr o­

gr essão esquerdista, que, acreditava-se, seria sus­

tentada pelo descont entamen to popular pela alta
de preços, a contaminação ambiental e à'inflação,
não chegou a se efetivar. Os comunistas ganharam
seis cadeiras adicionais, muito menos do que es­

peravam, e os socialistas conseguiram reter apenas
as 20 que tinham antes da dissolução da assem­

bléia. "'-credita-se, também, que o Komeito, braço
direito do grupo budista Aokagakkai, sofreria.
uma derrota; mas, ao contrário, ganhou uma

cadei ta, Os socialistas democráticos, de tendência
moderada, continuaram sua queda, perdendo
duas de suas quatro cadeiras.
PARTIDOS

As 125 cadeiras da assembléia já estão defini­
das. Os I iberaís democráticos conseguiram 51;
Korneíto, 26; comunistas, 24; socialistas, 20;
social-democratas, 2. Há duas independentes, Em­
bora os comunistas tenham melhoradó sua posi­
ção, suas conquistas foram bem menores que as

esperadas por seus partidários. Para os socialistas,
cujas espera rças eram mais otimistas, o resultado

Comboio atacado no Camboja'
Um comboio fluvial que se dirigia a Phnorn

Penh, no Camboja, foi atacado ontem pelos co­
munistas com tiros de canhão, foguetes e armas

curtas, a 47 quilômetros da capital, e, segundo
fontes militares, um petroleiro foi incendiado. O
comboio, formado por petroleiros, uma barcaça
com munições e seis lanchas carregadas de arroz,
foi atacado das margens do Rio Mekong, ap�sar
da proteção aérea norte-americana e do fogo das

embarcações de escolta cambojanas. As nuvens

baixas dificultaram a ação dos bombardeiros
"Phantom" e "Corsair". O navio-petroleiro incen­

diado foi atingido por projéteis de canhão de 7 5

peronistaI:P9uer
o socialismo

Líderes sindicais de esquerda e da "Ala Combativa' do pero­
nismo criticaram alguns ministros do presidente Hectar J.

Campora e reiteraram sua determinação de instalar "uma pátria
socialista' . Mais de 200 delegados de todo o país se reuniram na

cidade de Córdoba, no "primeiro Congresso Antiburocratíco",
cuja. der.ominação indica seu caráter de crítica às hierarquias
sindicais moderadas do peronismo, que controlam a Confede­

ração Geral dos Trabalhadores - CGT - e a maioria dos grandes
sindicat os.

As deliberações foram dirigidas por Agustin Tosco, dirigente
dos empregados de energia elétrica de Córdoba e o mais im'por-,
tante dos sindicalistas de esquerda da Argentina.

- Responderemos com nosso apoio todo o processo que nos

livre do capital internacional, que signifique urna mudança de
estruturas e que leve a sociedade socialista", afirmou Tosco,
en tre os aplausos da assistência.
CRITICAS

Na reunião foram ouvidas sérias cntícas a alguns ministres de
Campora, mas nãQ_i!Q_JJ_!.(lSidente, que foi elogiado por sua revo­

,gação da legislação repressiva e pelo estabelecimento de relações
diplomáticas com Cuba e outras nações socialistas.
� Os principais ataques foram dirigidos contra Joe Gelbard, Mi­
nistro da Fazenda e autor do ' Pacto Social" levado a cabo pelo
Governo. Esse "pacto" abrange um acordo entre sindicatos,
patrões e o Governo para moderar as reclamações salariais e

aumentar a produção, bem como W11 regime de controle e baixa
de preços.

Também houve críticas ao secretário particular de Juan

Domingo Peron, José Lopez Rega, que é Ministro de Bem-Estar
Social e cont Ia o Ministro do Trabalho, Ricardo Otero, por sua

suposta vinculação com a' burocracia sindical".
.

Tosco, em seu discurso, afirmou que o secretário geral da

CGT, José Rucci e as facções moderadas e direitistas do pero­
nismo, desenvolveram uma campanha para "esmagar-nos sem

misericórdia. Mas sabem os _ que se for necessário, faremos de
Córdoba a capital da Pátria Socialista".

Como parte da luta entre moderados e esquerdistas do pero­
nismo, círcularam versões de que Rucci pediria ao governante a

intervenção federal na província de Córdoba, cujas autoridades
simpatizam com a corrente radical. No entanto, Campora des­
mentiu essa possibilidade, A CGT dissolveu suas delegações
regionais a fim de neutralizar os esquerdistas, que nas últimas
semanas conseguiram vitórias significativas nas eleições parciais
de importantes sindicatos,

CONSELHO REGIONAL DOS CORRETORES
DE IMOVEIS

XIª REGIAO DE SANTA CATARINA

o Conselho Regional dos Corretores de Imóveis - X I Região, Santa Catarina,
torna püblico.o seguinte:

1 - No cumprimento de sua tarefa de Presidente do Conselho Regional, e

atendendo solicitação, I) Sr. Admar Gonzaga concedeu entrevista com objetivo de

esclarecer a opinião pública a respeito da i'1termediação de imóveis, e que foi

publicada com destaque pelo ".brnal de Santa Catarina"; em sua edição de

23.06.1973.
2 - Surpreso ficou com a injuriosa e desabusada reação partida do Sr. lríneu

Tarnowski, publicada no jornal "O Estado", edição de 10.07.1973.

3 - Por isso mesmo, esclarece:
a) A Lei Federal no. 4.116, de 27.08.1962, ao contrário do que malevolamente

insinúa a nota assinada pelo Sr. Tarnowski, 1"60 foi declarada inconstitucional pelo
,Supremo Tribunal Federal;

h) Foi declarado inconstitucional apenas o seu artigo sétimo (70.), que liberava
de pagamento de com issão a venda intermediada por pessoa não registrada no

Conselho Regional de sua residência;
c) Estando, pois, em pleno vigor a citada lei, com exceção de seu artigo 70., o

exercício da profissão de Corretor de Imóveis é privativo de pessoas, flsicas ou

jurídicas, que tenham seu registro no Conselho Regional de nosso Estado, conforme

artigós 10. e 40. ;
cI)-O exercício da corretagem como profissão importa na prática de contravenção

punida por lei vigente.
4 - Manterá o Conselho permanente vigiláhcia. em defesa dos corretores e dos

cidadaos interessados na compra e na venda de im6veis, para que não sejam vitimas

de pessoas desgabaritadas que porventura estejam atuando no ramo.
.

5 - Isso posto, tomou a iniciativa de contratar advogado para processar criminal

e civilmente o Sr. Irineu Tarnowski, pelos atos 'praticados.
Fpolis., 06.07.73
Admar Gonzaga

Presidente
/'

Ü'

em que a crise é um problema dos Estados
Unidos, e que, assim eles é que devem reso­

vê-I? Segundo a reunião, uma forma de

qjudar o. dólar seria vender ouro no merca­

do livre. Essa medida, certamente, faria cair

o preço do ouro e subir outra vez o dólar,
pois ambos movimentam-se, em geral, em

sentido inverso. Com o dólar mais baixo

que nunca, a onça do ouro estava sendo
vendida a 120 dólares na Europa. Antes,

para manter o nível da moeda os Bancos
Centrais compravam os excedentes e manti­

nham, desta maneira o preço a um nível
fIXO. Mas quando o método mostrou-se in­

suficiente para manter o dól�r e ocorreu a

crise monetária, finalmente a moeda foi li­
berada para flu.uar contra as européias. Na
sexta-feira, o dólar havia caído a 2,24 mar­

cos na Alemanha, 2,705 francos na Suiça e

3,86 francos na França. Essa debilidade é

atribuída à falta .de confiança na economia
norte-americana e à pouca habilidade do
Governo Nixon em controlá-la.

Tanaka: na ofensiva.
-foi qrase um desastre.

Mas foi um estímulo para Tanaka, cuja popu­
larídado pessoal caiu de mais de 60 por cento em

julho do a no passado para 15 por cento este mês.
Os liberais democratas; têm uma popularidade de
21 por cento, de acordo com pesquisa ontem

publicada. Em discursopor uma cadeia nacional
de televisão, Tanaka disse que quando a eleição
nacional de conselheiros chegar, já terá conse­

guido frear as altas de preços e restituir a confian­
ça em seu partido.

milímetros e foguetes B40, e outros, que também
foram alvejados, não tiveram maiores 'consequên­
cias. Entretanto, um gigantesco comboio 'de apro­
ximadamente SOO caminhões carregados de arroz,
chegou a Phnom Penh, procedente de Battarn­

bang, através da rota número 5, reaberta há pou­
co tempo. Anunciou-se, também, a chegada de
um comboio de caminhões vindo do porto de

Kompong, que não teve problemas durante o tra­

jeto de 237 quilômetros. O comando cambojano
informou, por outro lado, que na frente de luta,
três quilômetros a suleste, suas forças mataram
cinco soldados comunistas.

Continua na grande promoção: lã de 47,00 por ape­
nas 33,00; malhas à 26,00.'

RUA CONSELHEIRO MAFRÁ,27

INDUPESGA - INDÚSTRIA
BRASILEIRA DE PESCA S�A.

São convidados os senhores acionistas da INDUS.
PESCA - Indústria Brasileira de Pesca s.A. a se reuni­
rem em Assembléia Geral Extraordinária no dia 19 de

julho de 1973, eis 10,00 horas, na sede social, na En­
seada da Encantada, em Porto Pelo, municlpío de Ti­

jucas, estado de Santa Catarina, para deliberarem e.
tomarem conhecimento sobre :

- Retificação e Ratificação da Assembléia Geral
Extraordinária de 05 de maio de 1973.

Porto Belo, 09 de julho de 1973, Ruy Ortiz -

Diretor.

CASA VITOR

Assembléia Geral Extraordinária
Convocação
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Estado e designados não entral1l eA1
,acordo.Nova audiência na 2a. feira
Arquidiocese quer
ampliar assistência
de sua ação social

<, Objetivando especificamente 'desenvolver o homem todo e

todos os homens" a Ação Social Arquidiocesana de Florianopolís
- ASA - Propõe-se a servir as pessoas, obras e comunidades
numa linha promocional de bem estar social, através de suas

numerosas obras sociais filiadas e que ocupam todo o ãrnbito da
Arquidiocese.

Fundada em 17 de novembro de 1960 e em 1971 declarada:
de utilidade pública, em sua primeira fase de empreendimentos
dedico u-se exciusivament e a' atuação 'assistencial e a partir de sua

reestruturação em 1966 ampliou sua atuação para a linha de
serviço social, atendendo a faixa das famílias mais necessitadas
economicamente. Assim dividiu seu trabalho em diversos
projetos visando à educação de base que proporcionará as

pessoas oportunidade de capacitação profissional ou pré-profis-.
sional e vivência em grupo, através de cursos de prendas domés­
ticas, de formação profissional, educação sanitária, primeiros
socorros e de alfabetização e organizando grupos de 'mães, de
jovens, jardim de infância, etc. Com o objetivo de solucionar
problemas comuns, de melhorar as condições de vida da comuni­
dade e de capacitar a própria comunidade a em conjunto
conseguir sua auto-promoção está atuando nas localidades de
BarreirOs, Agronômica, Salto Maruim, Colônia Santa Tereza, São
Pedro 'de Alcântara, Biguaçu, Si10 José, Palhoça e Paulo Lopes.
Também no campo da assistência sociàl proporcíonara'as pessoas
necessitadas e em caso de calamidade pública a necessária assis­
tência médico-odontológica e farmacêutica e também assístencia
alimentar atavés de campanhas sanitárias e de catalogação dos
clien te S,

' .

TRABALHO COMUNITÁRIO
Segundo o Pe. Afonso Emmendoerfer, diretor arquidioce-

�Isano, a ASA é um órgão da Igreja, um setor de Pastoral, e por
este e pelo Arcebispado de Florianópolis é mantido. Como sua

atividade atinge' a toda a comunidade estabeleceu convênio com

a LBA visando a manutenção dos cursos e grupos do setor de
educação e base; tem atuação integrada com o SESI e entrosada
com a Fundação Hospitalar de Santa Catarina atende na Colónia
Santana onde inclusive dispõe de um aparelho de eletroencefalo­
grama com atendimento gratuito para os que dele se utilizam.
Também a Secretaria da Saúde colabora em seus projetos colo­
cando à disposição médicos e odontólogos, e todos os alimentos
que a ASA distribui visando a motivação das comunidades para
participarem nos t abalhos promocionais e atendimento às
pessoas extremamente necessitadas são remetidos dos Estados
Unidos através da Caritas Brasileira e transportados pela SUNAB
desde o porto de Port o Alegre.

Cabe porém ás paróquias distribu iâas nos 33 municrpios a

execução dos trabalhos e que contam para isso com uma equipe
geralmente chefiada por uma assistente social e sob cuja orienta­
ção trabalham voluntários e pessoas remuneradas realizando as

palestras, cursos e demais atividades. Para Pe, Afonso a ajuda,
tanto em termos humanos como econômicos, é indispensável e

precisa aumentar par que também se eleve o número de obras.
Estas atualmente são em número de 40 atendendo a 18 municí­
pios, "e é necessário atingi r-se também em breve espaço de
tempo todas as demais para que a ninguém falte a assistência
material, unida a função pedagógica e ao aspecto espiritual".

BRADESCO
CREFISUL
'DEN S'

C) .'AI'
AI'II

A audiência durou meia-hora. Enquanto as partes dialogavam com o Juiz, os professores se concentraram nos corredores.

BANORTE,
BANSULVEST

, INVESTBANCO DE SANTA CATARINA
.
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IANCC)5 DE INVESTIMENTe) DO I'AIS
'IIOJETC) DE 11F..1.01IESTAMF.NTO:

SEI\I;\ S.A. FLC)IIESTAS F.
INI)IJSTIIIAS. ' ,

'Recusando-se, de princípio, a discu­
tir sobre um acordo, o Estado apresen­
tou ontem ii tarde, durante audiência
concedida pela Just iça do Trabalho aos

professores designados e Governo, as

razões pelas quais ele se acha isento de

responsabilidades com relação ao paga­
mento de" vult osa divida para com a

classe, referindo-se esta desde o paga­
mento de férias e 130. salário a contri­

buições previdenciárias.
Durante a leitura da defesa, que du­

rou 25 minutos, o' advogado Napoleão
do Amarante, procurador do Estado,
citou a incompetência da Junta para
julgar a questão trabalhista, a ausência
de jur sdição do órgão para atender a

reivindicações de profissionais. de
out as cidades, bem como a falta de
habilitação de parte dos professores
'que recorreram ao julgamento da Justi­
ça do Trabalho.
PROFESSORES: COM A LEI

Habitualmente palco de acesas polê­
micas, o salão de audiencias da Justiça
do Trabalho permaneceu ontem, a,par­
tir das 14h30min e até as 15 horas,
silencioso e tenso, apesar de estarem

presentes dezenas de professores, seus

dois representantes, Júlio Wiggers e

Tomas Costa Carvalho, e o advogado
da classe, Henrique Stodieck. Por parte
do Governo compareceram à audiência
o procurador Hélio Bridi e o advogado
Napoleão do Amarante.

Com referencía à dívida do Estado
para com os professores, disse Júlio
Wiggers, também presidente da Asso­

ciação dos Professores Licenciados,

que os 600 designados em questão
com o Governo "querem apenas o

cumprimento da Lei." Como irregula­
ridades trabalhistas, citou o represen­
tante dos licenciados o não pagamento
de férias, 130., assim como ausência da
classe no que diz respeito aos direitos
defendidos pela Consolidação das Leis
do Trabalho ou então dos estatutos

que regem as at l,ridades do funcionalis­
mo público. Com relação ao ú tlímo
aspecto, realçou o professor o abando­
no com que se encontra a classe citan­
do o acidente automobilístico que
sofreu uma professora licenciada de
Joinville há menos de cinco meses

atrás. Conforme disse, aquela mestra
foi obrigada a amputar as duas pemas
e depois foi despedida por falta de

condições de trabalho, sem poder des­
frutar de qualquer espécie de amparo
das insti uições da previdência social.
Outro fator que deverá ser julgado
pelas autor nades da Justiça do Traba­
lho é a equiparação do pagamento de
aulas, sejam elas. referentes ao ginásio
ou ao científico. Com relação a este

ponto" os professores baseiam-se na lei
5692, do Ministério da Educação, que
assegura que "a remuneração do pro­
fessor deve levar em conta sua habili­
tação e não o grau em que esteja lecio­
nando".

Atualmente os professores licencia­
dos recebem do Estado 6,40 cruzeiros
por aula dada ao cicl o ginasial e 8,64
cruzeiros ao científico. Referindo-se a'
baixa remuneração dos professores,
disse Júlio Wiggers que esta é uma das

razões responsáveis pela evasão. dos
professores de Santa Catarina para os

Estados de Rio Grande do Sul e Para­
ná, que pagam praticamente o dobro
por igual tempo de aula. Este fator,
segundo o professor, prejudica o pró­
prio desenvolvimento cultural do Esta­
do, a medida em que o meste tem seus
cursos financiados por SC e depois vai
produzir em outros lugares.

DEFESA DOS PROFESSORES

Aceitando a realização de uma se­

gunda audiência na próxima segunda­
feira, informou o advogado Henrique
Stodieck que com relação à questão
existem mais de 90% de possibilidades
para que ela se resolva a favor dos pro­
fessores. A respeito das razões apresen­
tadas pelo Governo, como incompe­
tência da Junta para julgar o impasse
trabalhista e a falta de jurisdição do
órgão para julgar demandas de profes­
sores de outras cidades, elas são facil-

.

mente rebatíveis. A respeito da falta
de habilitação de uma parte dos pro­
fessores para recorrer à Justiça do Tra­
balho, disse o advogado que tal fato
não se verifica, porque todos eles são
formados pelo ensino superior. Sobre a

recusa do governo em estabelecer algu­
ma espécie de acordo com os professo
res, declarou o advogado Henrique
Stodiek que isto se dá apenas em de­
cor rência de uma posição provisória do
Estado, não significando que será pre­
servada intransigentemente até o final
da análise e julgamento da questão dos
professores licenciados.

Caixa escolar vai
ter seu programa

implantado em SC
A Coordenadoria Nacional do Programa Nacional da

Caixa Escolar - PROCARTA - realizou em Brasília, du­
rante a última semana de junho, o VI Programa de Treina­

mento de Pessoal, tendo o Estado de Santa Catarina parti­
cipado pela primeira vez, represendo por um assessor téc­
nico da Secretaria da Educação, integrando-se assim, deci­
sivamente no movimento, ,do qual já participam as demais

unidades da Federação.
A informação é da Secretaria da Educação, esclarecen­

do que o Procarta é um órgão do Ministérioda Educação
c Cultura, com a finalidade de aplicar questionários objeti­
vos, em escolas de todo o território nacional, a fim de

constatar a realidade educacional brasileira.
NO ESTADO

'

A fim de possibilitar a implantação da Coordenadoria

Estadual do Procarta, o Secretário da Educação, Paulo

BIasi, colocou à disposição do Programa, recursos huma­

nos e materiais, necessários aos trabalhos.'
As primeiras medidas já estão tomadas, para que os

técnicos educacionais, encarregados do Procarta possam

levar para Brasília, para onde retornarão ainda este mês, a

decisiva adesão de Santa Catarina a este programa 'nacio­

nal.

Faculdade de' Videira:

proieto vai a Médici
Projeto de decreto, que autoriza o funcionamento do

Curso de Ciências Contábeis, da Faculdade de Ciências
Contábeis, Econômicas e de Administração de Videira,
foi encaminhado à consideração do Presidente Emílio
Garrastazu Médici, segundo informou ontem, através de
mensagem telegráfica ao Governador Colombo Machado
Salles, o Ministro Jarbas Passarinho, da Educação e Cul­
tura.

É a seguinte a íntegra da mensagem: "Tenho a honra
de comunicar a Vossa Excelência que, nesta data, enca­
minhei ao Senhor Presidente da República, o Projeto de
Decreto, autorizando o funcionamento do Curso de Ci­
ências Contábeis da Faculdade de Ciências Contábeis,
Econômicas e de Administração, mantida p2L Fundação
Educacional do Alto Vale do Rio do Peixe, na cidade de
Videira, nesse Estado. Saudações. Jarbas Passarinho, Mi­
nistro da Educação e Cultura".

E participação especial do
BANCO DO ESTAO'O

Catarinense(Klabin) e Rigesa, Tem seis
.

'estações no Tronco Principal Sul, da
Rede Ferroviária Federal, dentro de
suaçpropriedades.

Isso tudo garante a rentabilidade,
liquidez e segurança do empreendi­
mento.

Agora V. já sabe porque os grandes
bancos escolheram a Seiva como seu

projeto de Incentivos Fiscais IBDF.

indiqueSeiva S.A. - Florestas e In­
dústrias como beneficiária da sua apli-'
cação em reflorestamento, tornando-se
sócio e participando de todos os resul­
tados desta grande empresa.

SEIVAS.A.
III\'A 1-1.()IIESTACC)I\' 1t,.\iZF.S I)EACC)•.

Seiva tem solidez, estrutura empre­
sarial e experiência: surgiu da 'união do
Grupo Gerdau e daCifsul.

O seu objetivo inicial é a formação
de uma floresta de 50 milhões de árvo­
res, visando o aproveitamento integral
da madeira.

A Seiva já possu i como proprieda­
de, todas as terras que vai necessitar
para essa primeira etapa em área classi­
ficada pelo IBDF como PRIORITÁRIA 1

para reflorestamento: localização estra­

tégica frente às rodovias BR-116 e SC-
470 e próxima às grandes indústrias do
setor, como Olinkraft, Papel e Celulose

�
..�.�� Grupo Gerdau W

. Porto Alegre - Av. Farrapos n.O 1779
Fones: 22-6388 - 22-9539 - 22-6910
Blumenau/ Curitiba/ S. Paulo
Rio de Janeiro/ Recife.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

, ROTARY
- Tenho a honra de comunicar a essa

i1ust re redação a posse, a 6 do corrente,
do Conselho Diretor do Rotary Club de

Balneário Camboríú, para o ano rotário

1973/74, cujas r eaníões se verificarão na

sede do Iate Clube, desta cidade, e que é
o seguinte: lo. vice-presidente - indus­

trial Edgard Wegner; 20. vice-gerente -

ba rcârío Daniel Sella ; :0. secretário -

ex-governador do C/465 Izaltíno Reisel;
20. secretário - bacharel bsé Augusto
Morellí ; diretores de protocolo - profes­
sores Sílvio Sandri e bsé Alberto

Schlemberg; diretores sociais - indus­

triais Paulo Willerich e Armando Werner

Ness; diretores sem pasta - prefeito Gil­

berto A. Meirinho, engenheiro Orival Fe­

res, Sílvio Sandri e Paulo WiIlerich.
Ao inteiro dispor desse conceituado

órgão, subscrevo-me com a nossa sauda­

vção rotária. Hermes A. de Athaide, presi­
dente.

SAOEx

Segundo informações que nos pres­
tou o professor Carlos Alberto Ross, Ge­
rênto Geral da SAOEx Catarinense, aque­
la organização, que ,possui inúmeros cli­
entes espalhados por todo o Estado de

S�ta Catarina, está sofrendo uma série
demodificações, visando ampliar e trans­

formar sua Denominação Social e Estru­
tura Funcional. Desta forma, os seus

atuais planos de consórcios, bem como

novos a serem Ia rçados nas normas go­
vernamentais, deverão ser administrados

pela "FINANÇAS AUTO-FINANCEI­

RA", a qual oferecerá ainda fmancia­

ment II, fundos para aquisição 'de carro

próprio, investimentos e seguros gerais.
Outrossim, fomos informados de que no

mês de maio último foram feitas distri­

buições pelo Faeco Blumenau, Faeco oh­

açaba e Fundo Fechado, os quais passa­
rão a ser administrados pela "FINCAR

AUTO FINANCEIRA", com matriz em

Blumenau, e filiais nas principais cidades

catar inenses.' Eis a distribuição de fundos

e seus pagamentos. Sr. Leandro Tar­

novski (Blumenau) - Cr Sl5.908,00;�r.
Fr ancisco J. Pe re ir a (Penha) -

Cr $ 17.000,00 e Lojas Calçados"A Do­

minante" (Lages) - Cr $ 6.442,00. Perfa­
zendo, desta forma, um total auto-finan­
ciado pela, dist nbuição de fundos de

Cr $ 39.350,00. Atenciosamente, profes­
sor Carlos Alberto Ross, Blumenau, <,
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PlanQ Estadual de Saúde

Diretor: JoséMatusalém Comelli Editor-Chefe:Marcilio. Medeiros Pilho

'Arquivo Público
Não pode ser absolutamente

relegada a plano secundário CI imo
portância do Arquivo Público do
Estado, entre os órgãos que mais
se salientam como valores do pa­
trimônio, cultural e histórico ce­

tarinense. Antes de criado, como
órgão autônomo, a vasta e preci­
asa documentação referente à vi­
da pai ítica, econômica, adminis­
trativa e cultural do Estado anda­
va esparsa, em arquivos das Se­
cretarias de Estado.

O que dizia respeito, propria­
mente, à evolução pai [tico-admi­
nistrativa estava sob a guarda da

antiga Secretaria do Interior e

Justiça, sob os' cuidados dum
funcionário que desdobrava es­

forças e dedicação para conservá­

-lo, defendendo-o das traças e da

ação' do tempo. Tanto quanto o

permitiam os recursos orçamen­
tários e o interesse louvável da­
queles a quem incumbia preser-'
var a preciosa fonte de documen­

tação histórica, o arquivo depa­
péis, de velha correspodência do

Estado;,bem como tan.,tos docu­
mentos de grande vator público
- tudo all obedecia a certa or­

dem d, classificação, embora não
ainda tão perfeita e completa
quanto seria de desejar.

A verdade, 'porém, é
_ que al­

guns dos nosso Ilistoriógrafos e

pesquisadores do passado'catari­
nense colheram ali elementos bá­
sicos para a reconstituição de
acontecimentos do evolver do Es­
tado. Depois, criado o Arquivo
Público, tudo parecia encami·

nhar-se para melhor tratamento

àquele riqu íssimo repositório his­
tórico.

I nfel izmente, circunstâncias

que não vale citar Mm retardado
até agora a definitiva instalação
do Arquivo Público de Santa Ca­
tarina, que continua reclamando
melhores atenções

No entanto, o seu Diretor, por
determinação do Secretário da
Administração, Dr. Paulo Henri­
que Blase, acaba de trazer de Por­
'to Alegre várias centenas d�Pf'9-
cessas referentes a Santa Catari­
na, que permaneciam nos arqui­
vos oficiais do Rio Grande do
Sul. São velhos processos judici­
ais julgados e arquivados na Capi·
tal gaúcha e referentes, principal­
mente, aos' municípios de Lagu­
na, Desterro, São José, Itajaí, Tu­
barão, Tijucas e outros. E o fato
de ,o titular da Secretaria da

Administração haver-se interessa­

do pela transferência de tais do­
cumentos para o Estado indica

que tem as suas vistas voltadas

para a complementação do nosso

Arquivo Público, por cujas insta­

lações se espera, de modo .a que
seja assegurada a salvaguarda do

precioso patrimônio que repre­
senta.

A importância da conservação
dQs arquivos públicos estadueís
foi posta em relevo durante o Pri­
meiro Congresso Brasileiro de Ar­

quivologia, realizado no Rio de
Janeiro em outubro do ano pas­
sado.. com a presença de Santa

Catarina - e o Dr. Paulo Henri­

que Blase não olvidará, nas provi­
dências que está adotando para a

melhoria dos serviços públicos, a
precária situação em que se en­

corítra ainda, sem organização
condigna e sem instalações apro-
priadas, o Arquivo Público do
Estado.

H á,
-

portanto, sintomas de

que, agora, também esse departa­
mento vinculado às heranças his­
tóricas de S,CI1ta Catarina terá as

atenções do Governo especial­
mente voltadas para o setor e não

,

tardem as medidas concreitizado­
ras dessa esperança. O Arquivo
Público representará .meis um

grande passo na pai ítica em que
ora se empenha o Secretário do
Governo, Dr. Orlando Bertoli, ze­
lando pela preservação dos valo­

res históricos catarinenses. Afar·
ta documentação que se resguar-

-' dará, sobre a evolução social, po­
lítica e administrativa do Estado,
inclui valiosos textos de comuni­
cações sobre as relações do Go­
verno Imperial com a velha Pro­
víncia de Santa Catarina; e de ou-.

tras épocas da Hstória, textos de

'que se extraem subsfdios. para o

cont(ecimento dos passos avança­
dos. na evolução catarinense, até
os nossos dias.

E preciso, portanto, conservá­
-los, dando-lhes as atenções que

merecem e que, tudo o indica,
preocupam atualmente a Secreta­
ria do Governo ea Secretaria da
Administração.

'

�---------------------------------------------------------------------------------------------'

exposição do que seja por aqui esse setor de influência
fundamental no desenvolvimento do país.

'Particularmente a defesa da ctiançu;o proteção sanitá­
ria à maternidade e à infância e tudo quanto está vincu­
lado à preservação da saúde infantil vem constituindo
louvável preocupação da Secretaria da Saúde, que reali­

za, por meio de seus órgãos especializados,' incessante
vigilância naquele sentido humano.
A missão alemã que, na primeira quinzena de feve­

reiro próximo, chegará a Florianpolis, debaterá com os

órgãos competentes os pormenores do Projeto de inicia­
tiva da Secretaria da Saúde do Estado incluindo porme­
nores de construção,' reparação, recuperação e ampliação
de unidades' hospitalares e sanitárias de todo o território
catarinense.

Medida .necessariamente preliminar à coperação
financeira do Banco Alemão, proporcionará aos visitan­

tes o conhecimento do esforço que está sendo emprega­
do, com os recursos de que se dispõe entre nós e com a

tncontestâvel competência técnica e probidade profissio­
nal daqueles a quem estão confiados os serviços do setor.

Salientando a significação do interesse que vem ao en-­

contra desse esforço honesto e eficiente, cabe-nos ainda

afe,rituar � critério '!osto �"': p�ática pela Secr:taria da

Saúde, evitando O tmprovtstontsmo das soluções, para
que pela objetividade do planejamento, integrando pelas
correlações os problemas comuns, se orientem as provi­
dências recomendáveis, que, como se verifica, terão o

necessário apoio concreto, no financiamento especial do
Banco Alemão.

Aliás, esse critério, que permite visão de conjunto da
realidade a ser atacada, impede dispersões e põe termo a

inócuas improvisações, sempre efêmeras nos seus efeitos.

Gustavo Neves

TEATRO Elaborado pela Secretaria da Saúde, sob orientação
Resolvi escrever a este conceituado do respectivo titular, Dr. Prisco Paraíso, o Projeto de

jor ral porque, êoni� e�\ existem 'hiúme: .- "Desenvolvimento Integrado do Setor-Saúde, de Santa
ras pessoas com" s�sibüidade artística,

,

p.; ,... Catarina, que, em começos do ano ptlssado havia sido

inclusive o nosso estimado Prefeito, para submetido à apreciação do Ministério do Planejamento e

quem eu' apelo diretamente, no sentido por este foi aprovado preliminarmente - foi remetido ao

de tomar providências acerca de uma Ministério da Cooperação Econômica da República da

tenda (horrível) localizada em frente ao Alemanha. Em novembro o Dr. Prisco Paraíso entregou à

nosso magnífico teatro colonial, isto é, representação do Banco Alemão para a Reconstrução
Álvaro deCarvalho.' respostas a um questionário que lhe havia sido anterior-

li não digo do problema dos oníbus mente encaminhado, acerca de problemas de Saúde no

ao lado de tão magnifica arte colonial, Estado. ,

cuja boa vontade do Senhor Prefeito, po- Agora, anuncia-se que uma missão alemã virá a Santa

deria simplesmente inverter o ponto, per- Catarina, da parte do Banco Alemão para Reconstrução,
mitindo ao lado do teatro somente o es- a fim de apreciar a viabilidade daquele projeto face às

tacíonamento de carros particulares, e realidades regionais. A execução desse projeto, tal como

colocllIl, os ônibus do lado oposto, perto está preconizado, orçada em 56 milhões de cruzeiros será

da praça, onde atualmente estacionam os 'finánciad.a na proporção de 50% pelo Banco, cabendo ao

car os de passeio. Tomei esta delibera- Governo do Estado financiamento de 50%, destinados a

ção, porque vários turistas estavam tíran- equipamentos preparo de recursos humanos sob a coope-
do fotos dos ônibus (que na ocasião esta- ração técnica da - Alemanha, e a outras" aplicações nos

vam em fila dupla) e da tendinha cheia serviços de Saúde. Vê-se em tudo isso o alto senso realis-

de laranjas em frente ao TAC, ríndo do ta sob o qual estão sendo encaminhados à solução dentro
nosso Prefeito por permitir algo tão fora do esquema do Projeto Catarinense de Desenvolvimento,
do comum e documentado para exibirem do Governo Colombo Salles, os problemas do impor-
em suas cidades de origem, Afinal de tante setor social da Saúde em Santa Catarina.

contas nós somos uma capital. Eu sou, A recente estada do Secretário da Saúde na Alema-

com muita honra, catarinense, como nha, em contato com a administração e com os meios

também é o nosso querido Prefeito, o especializados daquela República influiu decisivamente

qual, tenho certeza, tomará as necessâ- I nesse sentido duma assistência financeira e técnica

rias prov idências nos dois itens, para que, 'alemãs ao esforço que se está fazendo,' no Estado de

de futurq a sua gestão seja elogiada e Santa Catarina, em prol da Saúde Pública. É sabido prin-
não alvo de chacota pública. Maria da cipalmentecom ae dedicação o ilustre titular da Pasta,
Graça Vieira - Florianópolis. neste Estado, se vem entregando a pesquisas e estudos

das questões relacionadas com a tranquilidade sanitária
do povo catarinense, tendo levado ao oportuno e rele­
vante encontro de sanitaristas na Alemanha uma exata

Trivial
Variado Marc,1io

Medeiros
filho

A política de /

industrialização-
O estímulo à industrialização, um, dos pontos básicos do programa

do Governo do Estado, já começa a produzir resultados significativos e

animadores, tudo levando a crer que dentro dos próximos anos Santa
Catarina estará viêendo a sua revolução industrial, em âmbito regional.
O complexo de inferioridade que caracterizou muitas das iniciativas dos
catarinenses no seu processo de desenvolvimento não conseguiu levar
muito além das divisas do nosso Estado os resultados dos êxitos obtidos
e o conhecimento das condições não raro excepcionais que o Estado -

oferece.para a sua industrialização. O Seminário da Integração Nacional,
relizado há pouco no Rio, foi a. oportunidade de que Santa Catarina
soube se aproveitar com maior entusiasmo para atrair investimentos

industriais e mostrar as reais possibilidades do Estado para acolhê-las
com as vantagens que pode oferecer ao investidor. A industrialização,
como preocupação nacional, obriga os Estados à saudável disputa pelos
investimentos disponíveis e Santa Catarina tem sabido se colocar a con­

tento nesse complexo jogo de interesses, cujo resultado tende a benefi­
ciar, por extensão, o próprio fortalecimento da economia do país.
A par da estrutura física de que o Estado dispõe, a oferta do planeja­

mento, locação e suporte financeira, em bases que não serão facilmente
encontráveis fora daqui, representam o apelo principal de Santa Catari­

na à captação dos investimento para a indústria. Esta oferta racional e

bem apresentada acabou por impressionar vivamente os membros da

Câmara de Comércio Americana que estiveram há poucos dias em visita

a várias regiões do Estado, verificando "in loco" as condições que os

investidores aqui vão encontrar para a execução dos seus projetos, sem
correr o risco de se verem desassistidos quando os mesmos estiverem

pela metade. Simultaneamente, a criação do Distrito Industrial da Re­

gião de Horianôpolis, embora restrito a uma determinada .ârea e cuja
instituição em absoluto poderá acarretar à expansão industrial das de­

mais regiões do Estado qualquer tipo de esvaziamento, vem ao mesmo

tempo socorrer a economia pouco diversificada do Litoral e dar-lhe

opções que somente através de uma política agressiva de desenvolvimen-

to econômico se poderia obter.
'

A industrialização assim perseguida não demorará muito para reco­

mendar novas medidas, decorrentes das que até aqui foram tomadas, a

fim de intensificar, de acordo com a compatibilidade dos prazos; a

instalação de novas indústrias no território do Estado. Entre elas, a que
se afigura como consequência tnvevitável do desdobramento da atual

política do Governo será a criação de Distritos Industriais em outras

regiões do Estado, obedecendo a critérios de prioridades que vão desde
,

a análise da economia à configuração social das respectivas áreas. Com

isto, a criação de um organismo destinado a coordenar a política dos

Distritos Industriais será reclamda pela própria necessidade do sistema,
'

dando-lhe maior mobilidade e promovendo a integração dos diversos

setores do Governo para que cada qual, racionalmente, cumpra com a

parte que lhe cabe no processo.
Isto deverá acorrer num futuro que não estámuito distante e que se

tornará mais próximo na medida em que Santa Catarina intensificar a

política agressiva de industrialização do Estado que decidiu adotar e

que já apresenta neste in ido perspectivas seguramente positivas.
" 1)0

"O Jardi� dos Rnzi Contíní" e "A
Última Sessão de Cinema", Jucely
Oliveira, residente à Rua 14 de Ju­
lho, 200, em Coqueiros, faz uma

crítica que, na oportunidade, pas­
sou despercebida por esta coluna.
Mesmo porque já havia visto os fíl­
mes em outros cinemas. Queixa-se o

leitor - e com toda razão - da pés­
sima projeção do Roxy, culpando'
diretamente os operadores pela má

qualidade da mesma. A projeção, na
realidade, não tem qualificativos,
mas os operadores não podem levar
a culpa de tudo. Ninguém pode exi­

gir um bom desempenho de Emer­
son Httipaldí, numa pista, pilotan­
do Um Forde Bigode com a caixa de
câmbio empenada e com água no

tanque misturada à gasolina.
OS DE HARO
Martinho e Rodrigo de Haro es­

tão fazendo o maior sucesso com a

exposição que ora realizam no Rio
de Janeiro, merecendo fartos elo­
gios - da crítica e tendo seus traba­
lhos bastante procurados pelos cole­
cionadores. E a primeira vez queos
dois artistas �pai e filho - expõem
em conjunto no Rio, embora ante­
riormente já tivessem participado
de mostras individuais.

PROVIDÊNCIAS
A fim de prevenir novos inciden­

tes como os que estão ocorrendo
em alguns edifícios de apartamen­
tos da cidade, em virtude da com­

bustão do gás de aquecimento dos

banheiros, a construtora Ceisa to­
mou uma iniciativa 'digna de elo­
gios. Determinou estudos técnicos e

naqueles apartamentos cujos pro­
prietários preferirem manter o

aquecimento a gás, sem trocâ-lo pe­
lo elétrico, a própria construtora se

encarregará de fazer as adptações
necessárias, sem onus para os mora­

dores.

PRÓ-VERDE
\

Segundo o vereador Waldernar
da Silva Filho (Caruso), o projeto
do arquiteto Paulo Rocha, da Pre­
feitura Municipal, em dotar a cida­
de de áreas verdes já realizou a sua

primeira obra: pintou de verde a

controvertida escadaria erguida na

encruzilhada das ruas Trajano, Ne­
Teu Ramos e Marechal Guilherme.
CINEMA

Sobre uma nota aqui publicada
semana passada; elogiando a direção
do Cine Roxy por haver programa­
do uma sessão dupla com os filmes

Inchação urbana <II)
- Certa vez, no austero Parlamento da Ingla­

terra, um jovem membro, movido pela energia
que sempre sobra nos que estão aquém dos qua-:
renta, vaticinava contra alguma coisa, ou a fa·

vor, sei lá. O mérít o da questão é menos impor­
tante do que a envoltura circunstancial e por
isso não incomodaremos o distinto leitor com
assuntos atinenses aos interesses de georges, eli­
zabeths,'etc...

Terminada a vociferação, digo, a exposição,
tomou a palavra um velho parlamentar, com

menos energia mas com sobra de experiência,
falou e disse: ' V. Excia., em sua exaustiva ora­

ção, falou sobre coisas verdadeiras e sobre coi­
sas novas. No entanto, no entanto, não o aplau­
do, pois as coisas verdadeiras, .ditas por V.
Excia., não são novas, e, as coisas novas, ditas
por V. Excia., não são verdadeiras':

Caros leitores, eu me lembro desse fato, ime­
diatamente ao tomar conhecimento de alguns
aspectos da tese de um cert o técnico, quando
defendeu a "CIDADE". Os comentários foram

publicados, em óbvio resumo, por este jornal,
recentemente. Nãome recordo do nome da tese
e nem do dia em que foram publicadas algumas
observações do tal técnico, cujo nome, no mo­

mento,. me escapa e nem me sinto motivado a o

identificar.
-

"

_

Assumo, consequentemente, o direito da

preguiça, escus�do-me de entrar em pormen�

res que, provavelmente, os leitores também des­
prezariam.

O importante da tese reside na veemente sus­

tentação do que podemos chamar de "conteúdo
de optimum urbano". E, diz o ilustre técnico,
que somos uns ingratos quando afumamos so­

bre a tragédia da urbanização, já -que a cidade
,é, antes de tudoj a grande solução para a eCO­

nomicidade dos negócios, que é a grande e justa
aspeação da cultura humana, enfim, a cidade
ou a urbanização representam realizações com

maior soma de méritos do que de deméritos.
Todos nós, ca lOs leitores, temos lido as mais

profundas e variadas observações sobre a ques­
tão da urbanização. E, em nenhuma delas" alo

guêm teve a ousadia de afirmar' que a CIDADE
E UM MAL TOTAL, posição essa que levaríao
suposto técnico a advogar o contrário, ou seja, a
desu tbanizaçâo. Na altura da evolução da socie­
dade humana, '1 desurbanização implicaria, pelo
menos, no retorno aos tempos primitivos. Nín­
guém, pois, a sério, condenou o fenômeno urba­
no em sua totalidade, mas todo mundo observa
inadequações evitáveis no fenômeno da urbani­

zação. ,

E, embora evitáveis, tem nos faltado condi­

ções de efetiva força eliminadora de distorções
que acompanhwn o crescimento das cidades, de
modo que não apresentam, em ger.al, a de�jada
maximização de bem estar.

Quais são as condições necessárias para se

possíbilítaràs'cídades as permanentes soluções e

o maior grau de maximização de bem -estar de
suas' populações? Não há respostas genéricas, e
quardo as respostas parecem darás, nem sem­

pre são convetídas em esquemas executáveis,
pois o quantitativo de difículdades parace alar­
mante. Entretanto, não devem desistir aqueles
que possuem suficiente sensibilidade e suficien­
te visão do processo de urbanização. Quando
todo mundo bater palminhas para tudo que se

faz na orga ttzaç�o do espaço urbano - por cer­
to esta' aplaudindo muito que se faz - propo­
sitadamente -, para acelerar a DESORGANI­
ZAÇAO - aí sim, as distorções caminharão ain­
da mais incontroláveis.

Quando os urbanistas , geógrafos, adminis­
tradores, e outros técnicos, procuram equacio­
nar o fenômeno da urbanização, estão, é eviden­
te, tentamo evitar o crescimento urbano. Es­

tão, apenas, procurando disciplinar forças do
crescimento não comprometidas com os interes­
ses mais gerais que assinalam valores da própria
cultura humana.

A idéia poderá ser melhor sentida, mediante
curiosa situação que nos foi trazida pelo Dr.
João Maria de Oliveira. Eu o apresento, aos que
não o conhecem. Trata-se de uma espécie de
Centllll de fuformações Ambulante sobre fatos
da vida catarinense. Memorialista nat o, observa­
dor despretenciosamente eficaz, r:ontou-me

que, lá pelo início da década de 40 - quando
Florianópolis tinha uma fisionomia bem ·dife­
rente da atual, esteve nos visitando, a convite
do então Interventor do Estado, um famoso ur­

banista, A. Donat Agache. Para dar suas coorde­
nadas, basta dizer que foi um dos principais re­

formuladores do Plano Diretor Urbano de Paris,
o principal arquiteto da cidade planejada de
Camberra, na Austrália.

Deixou-nos, a nós, floríanopolítanos, não
muit q em termos de documentação escrita.
Mas, uma simples afirmação, por ser contunden­
te" nos servirá para ilustrarmos o conceito de'
que muitas distorções na urbanização decorrem
da ausencía de esforço para se evitar o evitável. I

Pois bem, depois de investigar, pesquisar,
comparar dados, a rdar a pé por toda Florianõ­
polis, com a humildade que une o homem, à
genialidade, disse, para os presentes e para os

pôsíeros: "POR FAVOR, NÃO FAÇAM MAIS
NADA NO CENTRO. OLHEM O ESTREITO,
OLHEM O ESTREITO!

Não será preciso dizer aos leitores que, em
diante, tudo fizemos para fazer tudo, NO CEN·
TRO, e deixamos o ESTREITO - área poten­
cialmente urbanizável, na época, aos apetites in­
SlJ-ciáveis da improvisação.

Paulo Fernando Lago

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MEC' .quer acelerar e.alllpliar' os
cur'sos de põs-graduação no'país

\

universidades brasileiras
foi revelado ontem pelo di­

retor do Departamento de
Assuntos Universitários do

MEC, professor Heitor

Gurgulino de Souza, du-­

rante a abertura do semi-

nário "estrutura e funcio­
namento do ensino supe­
rior" na Ufrj, Explicou o

Diretor do DAU que já es­

tá formada uma comissãc

de pós-graduação, presidi­
da pelo Secretário-Geral

do MEC, coronel Confúcio
Pam plona, para estudar

amplamente o programa,
com a participação de vá-

,

rios órgãos, como o Bnde,
Conselho Nacional de Pes­

quisas, Ministério do Pla­

nejamento, Câmara de .En­
sino Superior do Conselho
Federal de Educação, Sis­
tema Estaduais e Universi­
tários. Gurgulino apresen­
tou na conferência os nú­

meros demonstrativos do
crescimento de universitá­

rios no país, nos últimos
anOS, até confirmar que,
em 1974, serão atíngidos
cerca de 1 milhão e 20 mil
alunos no ensino superior.
Para este total existe, atu­
almente" pouco mais de
58.100 professores.

Anunciada a meta de
mais de um milhão de uni­
versitários em 1974, o Mi­
nistério da Educação já es­

tá estudando um programa
para acelerar e ampliar os

cursos de pós-graduação e

especialização do corpo
docente e pretende, ainda,
criar um cadastro-geral de

professores para controle

de todos os que dão aulas

e'm mais de uma unidade

de ensino.

Com a implantação das 25 estações na região­
Amazônica, será reduzida sensivelmente a

audiência de emissoras estrangeiras.

60verBO im,plUntará na
Àmazônia 25 emÜl80r08

blema já está entregue agora ao Presidente da

República. Acentuou, no entanto, que só os sa­

télites poderão integrar realmente o país e des­
mentiu que o Brasil vá ficar definitivamente de­

pendente dos Estados Unidos, caso venha a ado- ,

tar realmente o sistema. O satélite terá um tem­

po de vida útil, estimado em 8 anos. "Quem nos

garante que dentro desse espaço de tempo o

nosso desenvolvimento tecnológico não nos per­
mita fazer os nosso próprios lançamentos, pres­
cindindo dos americanos?

" afirmou o Ministro.
Em sua rápida entrevista concedida ao final

da instalação da III Reunião da Conferência In­
teramericana de Telecomunicações, O ministro

Corsetti anunciou também o início dos estudos

para definir a nova política de telecomunica­

ções. Na próxima quinta-feira começará a ser

estudada a criação de uma nov�rempresa'iniCial­
mente subordinada a Embrate.., que ficará res-

O' Ministro das Comunicações, Higino Cor­
setti, anunciou ontem a implantação de 25 esta­

ções de rádio de ondas tropicais na região Ama­
zônica, o que reduzirá sensivelmente a audiên­
cia de emissoras estrangeiras. Á'!, novas emisso­
ras de ondas tropicais já têm os estudos de via­
bilidade técnico-econômica prontos e sua im­

plantação será em breve.

Segundo o ministro Corsetti, as novas rádios
de ondas tropicais farão com que as indústrias
fabriquem receptores a preços realmente popu­
lares, colocando-os ao alcance da maioria da po­
pulação. A programação deverá ser dirigida para
a educação, o entretimento será sadio e a in­
fluência das emissoras estrangeiras cessará.
NOSSO SATELITE

Sobre o satélite doméstico brasileiro, o Mi­
nistro das Comunicações assinalou que o pro-

O plano de tornar me­

nos desproporcional as

curvas de crescimento de

alunos e professores nas

,Nelson C�rneiro empreenderá
viagem pela América LatinaCorsetti :a implantação será imediata

ponsável por todo o serviço de telex, telegrafia
e telefonia. Para o Ministro das Comunicações,
somente uma empresa de porte poderá contro­

lar o acelerado desenvolvimento das comunica­

-ções no país e a meta dos 15 milhões de' telex
'

será completada no próximo ano.

Antes de iniciar viagem
por diversos países da
América Latina, o líder do
MDB 'no Senado, senador
Nelson Carneiro, afirmou
que seu partido aguarda a

votação do projeto do co­

légiq eleitoral, para assu­

mir a posição que melhor
se ajuste à realidade políti­
ca e à sua ação pragmática. -

Para ele, a posição do
MDB face à sucessão )?resi­
dencial resume-se a t res ca­
minhos: "candidatura pró­
pria, se houver liberdade
de propaganda; apoio aos

candidatos da Arena, se

assumirem compromissos'
com a ordem legal, restau-

,

rando inclusive eleições di­
retas para governadores;
ou, finalmente, .a- absten­
ção".

Carneiro acredita que
não prevalecerá o texto

aprovado pelos represen­
tantes da Arena durante a

reunião da comissão mista,
por estar certo de que, no
final, prevalecerão o bom
senso e a preocupação de

�" �\'ls.e,Ji�m eleitos, delegadosvde.v,­
.roda. a nação e não apenás
parte; por mas ponderável
que seja.

- Bem analisados os fa-

lamenta I;.
, Finalizando, disse já ter
acabado "a fase dos gover­
nos de determinados gru­
pos partidários, que muitas
vezes de revolucionários só
tem os apelidos com que
sé apresentam. A nação
precisa de governos que
juntem as pedras que o'

atual não conseguiu reunir,
e se tornem de, todos os

b tasileíros, pondo termo a

dissenções injustificadas,
encerrando a triste fase das
punições políticas perpé-
tuas".

'

tos, ao observador impar­
cial parecerá que a Arena,
s� vingar o projeto do colê-
.gio e1eitoral, sente "cíú­
mes" de um possível en­

tendimento com os futu­
ros dirigentes da nação, e

que, se acaso existisse,
'nunca seria em torno de
favores, nem de cargos,
mas de compromissos com
a restauração democrática,
a fim de que se restaure o

império da lei contra o ar­

bítrio da ordem constitu­
cional cont la os textos de
exceção - declarou o, par-

Perimetral terá 2 trechos
entregues ao trá'fego em 77

Furnas terá verba
"-

do Banco Mundial
rio Amazonas com o prolongamento do So­

limões e daí surgiram duas 'grandes trans­

versais: norte e sul. Ambas vieram cortar
afluentes meridionais e .setentrionaís nos

terminais de navegação onde em cada inter­

ceção será construído um porto para uma

maior integração entre os sistemas rodoviá­
.rio e fluvial. "por estar a Transamazônica
quase pronta, iniciamos agora no próximo
dia 30 aconstrução da perimetral-norte
com a presença do presidente Médici em
Porto Grande, no Amapá." ,

O primeiro trecho da rodovia perime­
traI-norte (que vai de Macapá, no Amapá,
até a fronteira com a Colômbia, no Estado
do Amazonas, com uma extensão total' de
2.586 quilômetros) foi dividido em seis .1,.· f Ilotes e serão construídos em :quátro'"frt6s';'lÍ'''''�''''''' ''L'e'te'''Come�a' 'O far

'»

partir do dia 30. O segundo trecho da perí-"
" í�,' "" I

'

,
' ',\'., '" '\ "

'

., 'I',

metral (com 1.454 quilômetros) será cons­

truído, paralelamente, pelos 60. e 7o. Bata­

lhões Militares, sediados na Amazônia e es­

tará pronto na mesma época do primeiro
trecho. Essa etapa' da perimetralligará Cru­

zeiro do Sul, no Acre, até a fronteira com a

venezuela (Icana), passando por Benjamim
Constant, no Amazonas. Tambéín para
1977 está prevista a inauguração das estra­

das que permitirão a ligação de Brasília até

a venezuela.

Em julho de 1977 estarão prontos os

dois trechos da rodovia perimetral-norte
com um total de 4.040 quilômetros e que
ligará em sua primeira etapa o Amapá até a

,

fronteira com a Colômbia, e na segunda, o
Acre até a fronteira com a Venezuela. A
obra terá início no próximo dia 30 com a

presença do presidente Médici e a

assinatura dos 'contratos com seis firmas

particulares para a realização do primeiro
trecho foi feita ontem pelo Ministro dos

Transportes, Mário Andreazza, e, pelo dire­
tor-geral do Dner, Engo. Eliseu Resende,
no valor de Cr$ 787 milhões. Está prevista
também para' o mesmo ano, a ligação de
Brasília até a Venezuela.
NOVA EPOPÉIÁ-'

Andreazza explicou que, durante a assi­
natura dos contratos, que como a Transa­
mazônica já está em fase final e agora será

lançada "outra epopéia que é a perimetral­
-norte". Disse também que "essa é uma

reunião histórica quando sentimos a boa
vontade de empresários em participarem
dessa importante obra, que é uma conse­

quência do Governo revolucionário para
colonizar os 4 milhões de quilômetros qua­
drados da Amazônia que constituía outro
Brasil." Ressaltou que a diretriz para o pla­
nejamento de estradàs naquela região foi o

Washington - (AP) - O Banco Mundial aprovou ontem um em­

préstimo de 125 milhões de dólares (aproximadamente, 750 milhões

de cruzeiros) para ajudar o financiamento do projeto hidrelétrico de

Itumbiara, da Furnas Centrais Elétricas S,A., do Brasil. Ao fazer a

comunicação, o Banco informou que o projeto compreende, ent �

outras coisas, uma represa fie sete quilômetros de comprimento,
com altura máxima de 106 metros, uma central de 2_080.000 quilo­
vates, e 10760 quilômetros de linhas de transmissão, das quais cerca'
de 500 serão de fios de 500 quilovates. A primei lá unidade da nova

usina entrará em serviço no fim de 1979. A Central de Itumbiara
estará ligada com os proj 'tos hidrelétricos de Marimbondo e São

Simão. Desta forma, será estabelecida ligação entre os sistemas de

furnas-e o da Centrais,Elétricas de Minas Gerais. Além disso, a Usina

fornecerá energia elétrica' a Brasília e estará unida ao sistema que

serve o Estado do Espírito Santo.

JÁ ESTAMOS EM CURITIBA

bem no centro

"'labu -'otel
UM DESTAQUE CLASSE "A"

\ ..*l1 Q .ARA�T�I\L!�NTQ$>J,�U r:U=S ,COM
*CALEFAÇÃO *AR CONDICIONÀDO *TV
*GELADEIRA *MUSICA AMBIENTE
*LEITOS "BOXSPRING"
* AMBIENTES IONIZADOS CONTRA A

POLUiÇÃO
*GARAGEM NO PROPRIO HOTEL
*MÉD rco RESIDENTE
* BAR * RESTAURANTE *COFFEE-SHOP
*DIARIAS A PARTlIR DE CR$ 60,00

/ também em fortaleza
Entrou em crise o abastecimento de leite em Fortaleza e a princi­

'pal indústria de pasteurização do Estado já está trazendo leite de

Alagoas, em carros tanques, a fim de manter o seu ritmo de produ­
ção, já dentro dos limites mínimos possíveis. A fábrica "CILA" - a

maior das três existentes no'Estado é a única sitiada em Fortaleza -

que produz cerca de 80 mil litros de leite pasteurizado por dia,
recebeu, no último domingo, apenas 39 mil litros e sua média na

última semana tem sido inferior aos 65 mil, insuficientes para garan­

tir o abastecimento.

NOTICIÃRIO

NACIONAL

FORNECIDO

PELA AJB Prç. Santos Andrade, 830 - Tel 22-7040

EXECUTIVO JA

PODE APOSENTAR-SE

Falando a revista 001, disse (I economista José

Garrido Torres, presidente da ASPE - Associação, de
Pecúlio dos Executivos, que ela apareceu justamente
no momento em ,que se tornava mais imperiosa a ne­

Cessidade de se chegar a uma solução para o problema
do executivo desejoso de aposentar-se.

CONTABILISTA

TOMAZ i- lnd. ,e,Com. de Refrigeração Ltda., está admi­

tiiWo um Técnico em Contabilidade que possua os seguintes
requ is itos:

' ..

Ter prática comprovada mínimo 2 anos

Que esteja exercendo a função de Contador
Que esteja registrado no C RC-SC
clue tenha boa apresentação
Fácil desembaraço e boa cornunlcação.
Os interessados deverão apresentar-se de 9 à 12 do corren­

te mês na rua São João Batista, 60 no horário comercial,
melhores informações pelo telefone 4760.

MOÇAS

COM OTIMA APRESENTA,ÇAO
Com prática em Contabilidade, Datilogni­

fia e que tenha curso médio. (Curso Técnico

em Contabilidade ou equivalente). Idade entre
18 e 25 anos.

Apresentar-se no PROVINCI A CREDITO

JMOBI LlÃRIO, à rua Tiradentes - esquina
I

Nunes Machado,
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Economia

Fazend.a fixou 05 índices de Cotesc faz
Governo neutro no

episódio de compra
do Banco da,Bahia

:' ..
-

.

. , .

semlnarlo

com pessoaldistribuição do ICM em, 1974
Um seminário sobre diver­

sos assuntos, com a participa­
ção de todos os superintenden­
tes da empresa, em âmbito
estadual, será promovido pela
Companhia de Telecomunica­

ções do Estado de Santa Cata­
r ina (COTESC), no período de

11 a 14 do corrente.
O seminário será orientado

pelos dirigentes da COTESC e

por professores convidados e

versará sobre Métodos de Or­

ganização, Funções Adminis­
trat ivas, Fundo de Garantia'

por Tempo de Serviço, Progra­
ma de Formação do Patrimô­
nio do Servidor Público e Sis­
temas de Comutação e Trans­

missão, que estão sendo im­

plantados pela Empresa, em

todo o Estado.
Segundo esclareceu fonte

da Companhia, o seminário
visa não só proporcionar aos

seus participantes um conheci­
mento mais profundo da em­

presa, como, também, um

maio r relacionamento entre os

funcionários.

o Secretário da Fazenda assinou porta­
ria na manhã de ontem fixando índices

provisórios para distribuição do Imposto de
Círculaçao de Mercadorias às Prefeituras

Municipais, para o exercício de 1974.

Angelina (1.022%), Irani (847%), Xavanti­
na (449%) e Jaguaruna (452%).

, I
O grupo de trabalho, integrado por re-

presentantes das Associações de Municípios
do Oeste e Meio. Oeste de Santa Catarina,
do Médio e Alto Vale do ltajaí e da Funda­

ção para o Desenvolvimento do Estado, de-

verá concluir seus t tabalhos de conferências
nas Prefeituras até o próximo dia 30, quan­
do as correções serão enviadas à compu­
tação eletrônica. Só então serão fixados de­
finitivamente os índices de distribuição do
ICM aos 197 municípios catarinenses, para
o ano que vem.

O Governo se mantém rigorosamente neutro no pro­
blema da compra .do Banco da Bahia pelo Bradesco -

,

afirmou ontem o Ministro Delfim Neto, no Palácio do

Planalto, após o seu despacho com o Presidente da Repú­
blica. Adiantou que o problema só será examinado do

ponto de vista jurídico quando a operação for submetida
ao Banco Central.

Segundo o Ministro da Fazenda, trata-se de "uma

operação normal entre dois grupos econômicos privados,
igualmente idôneos diante da qual o Governo não tem

,

por que interferir". Quanto à repercussões da transação,
o Sr. Delfim Neto assinala que elas não dizem respeito ao

Governo Federal.
O Ministro observou que a çríentação do Governo

continua sendo a de que os bancos oficiais dos Estados

não devem crescer fora dos respectivos territórios, mas

quanto aos organismos privados entende-se que esse cres­

cimento só deve preocupar quando constitua ameaça de

degenerar-se em monopólio.
'

O grupo de trabalho, que fez o levanta­
mento de todas as declarações de movimen­
to econômico no início de junho, vai con­
ferir "in loco' as declarações nas Prefeit u-

ras que acusaram aumento superior a 100%
Sobre o índice fixado para 1973. Dentre as

Prefeituras que acusaram esse acréscimo
estão as de lIçara, com um aumento de
1.859%, Campo Belo do Sul (1.082%),

Poluição é tema de novo curso
Encon t tarn-se abertas na sede' da Federação' O curso, ::I ser desenvolvido de 20 a 24 de

das Indústrias de Santa Catarina as inscrições pará, agosto, irá apresentar análises e estudos sobre os

_ materiais poluentes, métodos de tratamento,
o curso sobre poluição do ar e da, água, a ser legislação da 'matéria, controle da poluição, des­
realizado em São Paulo, sob o patrocínio do Ins-

tituto Brasileiro de Petróleo e da Associação Bra- l2ejos industriais" além de visitas as in;talações do

sileira dos Distribuidores de Gás. F�SB e CETESB, instituições ligadas ao assunto.

lnspiradospelos Deu��� doOlimpo nossos arQuitetÇ>s projetaram
omais sofisticado edlfíclo comerciai de SantaCatarina. ·

,

EdifícioAPOLO,
nome e qualidades de um deus grego.

, c

, ,,-

O Edifício Apolo tem tudo para acentuar e ambientar o sucesso de

profissionais liberais e empresários, Localização, conforto, estética,
requ inte, Aqueles detalhes necessários e correspondentes
ao status de sua atividade.

A cem metros do Palácio do Governo e de frente para o Edifício

das Diretorias, o Edifício Apolo colocará você na órbita

das grandes decisões do Estado.

Nossos arqu itetos estudaram dezenas de projetos dos melhores

edifícios comerciais_ brasileiros até chegarem à planta final do Apolo,
Os resultados estão aí: andares modulados, possibilidades de conjugar
dois ou mais conjuntos. E até um andar inteiro, Andares

que podem ser, inclusive, transformados em auditórios,
O padrão de qualidade é o rriesrno do Edifício Ceisa, que será

entregue em 30 de setembro e está quase pronto para você ver, Só

que o Apolo é mais requintado, O hall principal serâ de granito,
Os elevadores de corrente contínua serão Atl�s de alta velocidade,

As esquadrias de alurn ínio e os pisos de pavitlex.
Características exclusivas de um deus arquitetônico,

Depois do sucesso do Edif ício Ceisa, o melhor edif ício comercial da
cidade, para superá-lo só podíamos lançar um deus em beleza e requinte.
Com hall de granito. Elevadores Atlas de alta velocidade, Fachada em

vidro e alumínio, poi� além de deus de beleza, Apolo é o deus da luz,

Deus do tamanho das suas necessidades.

Os conjuntos do Apolo foram modulados com sabedori� digna da

antiguidade clássica'. Assim, além 'do aproveitamento racional do espaço,
você tem ao seu dispor conju ntos do tamanho de suas necessidades,
ou das 'necessidades de sua empresa, São 70 unidades, duas lojas com
sobre-loja e dez andares, Cada andar com 416,56 metros quadrados,

Conjuntos com 36,90
80.8'9
92,65
95,45

o Apolo será um

verdadeiro deus na

arquitetura de

Florianópolis. Daqui a
doze meses estará

plantado junto ao

olimpo comercial administrativo da Clbade,
na esquina da Tenente Silveira com Deodoro.

EdifícioAPOLO,
DeusArquitetônico.

{jCEISR
CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTos IMOBILIÁRIOS S,A

.

INFORMAÇOES E VENDAS

�DCIESR
cat..t:RcIo EADMNSTRAçNJ DE IMóvEIs LIDA , '

Rua João Pinto, 10 Edificio Bahia loja 6 Fone 3292 CRECI Sa. RegIão 2284/1948 PLANTA0 DE VENDAS NO LOCAL DA OBRA

O Departamento Regional do Senai está realizando t')
uma pesquisa em 33 municípios catarinenses, com vista a

conhecer as necessidades de mão de obra especializada
no setor metalúrgico.

Depois de conhecidos os resultados das necessidades
de recursos humanos nesse setor, o Sesi promoverá a

especialização e o treinamento dos empregados ligados
ao ramo industrial da metalurgia.

A pesquisa está sendo coordenada pelo Sr. Ernesto
Miceli Barbosa, técnico do Departamento Nacional do
Senai, e pelo Sr. Nilson Borges, do Departamento Regio­
nal da entidade.

Fruticultura leva

técnicos de Santa

Catarina ao Japão
Três técnicos catarinenses farão uma viagem de dois

meses ao ,hp�o, com o objetivo de estudarem fruticultu­
ra de clima temperado, especialmente o cultivo de maçãs
e peras. A viagem foi aprovada pelo' governo japonês,
segundo comunicação feita ontem à Secretaria da Agri­
cultura pelo Consulado daquele país em Porto Alegre;

A viagem dos técnicos cat arinenses faz parte do pro­
grama de assistência técnica prestada ao projeto de fruti­
cultura de clima temperado, iniciado há dois anos com a

vinda do especialista japonês Uschirosawa, que está
dando orientação aos catarinenses que trabalham 'nas cul­
turas de maçâs.

Os técnicos selecionados pertencem aos Serviços de
Pesquisas do Ministério e da Secretaria da Agricultura e

ao Setor Fitotêcníco da Acaresc. As despesas de viagem e

estada serão custeadas pelo governo do Japão.

Sena; pesquisa mão

de obra no Estado

Corrida do ouro é

prevista para RGS
Doze empresas 'do Centro e Norte dó País encaminha­

ram ao Distrito de Porto Alegre do Departamento Nacio­
nal da Produção de Mineração cerca de 150 projetos para
pesquisa de ouro no Rio Grande do Sul.

As iniciativas são resultantes da grande procura e con­

sequente alta do preço do ouro no mercado internacio­
nal. A área onde deverão concentrar-se as pesquisas é o

escudo "riograndense, região que compreende os municí­

pios de; Lavras do Sul, São Sepé, Caçapava do Sul, São
Gabriel e Encruzilhada do Sul.

Os projetos serão avaliados pelo DNPM num prazo de
seis meses a um ano e caso sejam considerados viáveis o

Ministério das Minas e Energia poderá conceder um alva­
rá de pesquisa com validade de dois anos.

Acredita-se que em curto prazo o Rio Grande do Sul
terá reeditada a corrida doouro que se registrou na déca­
da de 40� justamente na região do Escudo, onde se locali­
zam as rochas mais antigas do País. Segundo fonte do

DNPM, há todas as condições para que a corrida recome­

ce, pois o baixo teor de ouro nas jazidas da região - 3 e

4 gramas por tonelada de terra cavada, acrescido dos

custos de extração - será compensado pelo preço do
• minério, que já atingiu Cr$ 2,5 mil o quilo.

Atualmente no Rio Grande do Sul, com exceção de
uma empresa que explora minas de cobre em Carnaquan
e que lavra o ouro como'sub-produto, somente os garim,
peiros se 'dedicam à procura de metais auríferos, nem
sempre com sucesso.

As perspectivas da ocorrência de uma nova corrida do
ouro na região do Escudo, se constituem hoje no princi­
pal assunto para os habitantes daquela área.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

N0 01/73

COOP. DE ELETRI FICAÇÃO RURAL DE

BRAÇO DO NORTE
DE RESPONSABILIDADE LTDA.

De conformidaç:le com os estatutos da Cooperativa, que
regula as licitações para compras, serviços e, obras.

A Coop. de Eletrificação Rural de Br eço do Norte de �s­

ponsabilidade Ltda, torna público que se acha aberto a toma­

da de Preços, para a compra de uma Caminhonete Marca
Chevrolet C-1 O ano de Fabricação 1973 Zero Km.
DAS PROPOSTAS
As propostas deverão ser entregues até o di a 25/07/73, em '

três vias especificando o seguinte:
1 - Preço a Vista;
2 - Preço para 30 meses;
3 - Prazo de entrega;
4 - Garantia e assistência técnica.
DAABERTURA E DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS
A; propostas deverão ser -entregues no Esc ritório da Coope-

rativa, 'até o dia vinte e cinco de julho do corrente ano às 15
horas as quais serão julgadas por uma comissão especialmente'
constitu ída para-essa fi nal idade.

DOS CONCORRENTES
Os concorrentes deverão entregar as propostas em envelo­

pes' lacrados contendo a expressão: CONCORRÊNCIA No,

01/7.3.
DA DOCUMENTAÇÃO
Os proponentes deverão apresentar os seguintes documen-

toS:
1 - Personalidade jurídica;
2 - Certificado de regularidade de situeçâo com o I NPS;
3 - Prova de quitação com impostos Federais, Estaduais e

Municipais;
4 - Atestado de idoneidade Rnanceira fornecido por dois

estabelecimentos Bancários.

DAS CONDIÇÕES GERAIS

No interesse da Administração e dos A;sociados, à Coope­
rativa reserva-se o direito de aceitar ou não; ou ainda de
anui ir a Concorrência, independente de interpretação judicial
OU extra-judicial.

Serão exclu ídas no ato da abertu ra das propostas, as licita­

ções que não se enquadram dentro das características do Edi­
, tal.

Quaisquer informações poderão ser prestadas no escritório
da Cooperativa localizado na RJa Jorge Lacerda - 584 na

cidade, de, Br eço do Norte, durante o horário normal de expe­
diente.

Braço do Norte, 25 de junho de 1973
GELSON CLAUDIO - P RESI DENTE . )
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Santa Catarina

Síntese

BLUMENAU

A Comissão de Licita­

ções da Secretaria de Ad­

ministração da Prefeitura
Municipal prossegue estu­

dando as propostas das di­
versas firmas que participa­
ram da concorrência públi­
ca para a compra de 34
ve iculos, entre tratores,
carregadeiras, caminhões
basculantes, irregadores e

de coleta de lixo, jipe, ca­
mionetas e automóveis. O

Prefeito Félix Theiss deci­
diu que o ExecutivoMuni­
cipal destinará à Fundação
Hospitalar de Blúmenau

(Hospital Santo Antônio)
a im,portância de Cr$
300.000,00, destinados à
cobértura das despesas da
entidade junto a fornece-

'. dores. Idêntica quantidade
será destacada, em 1973,
para o pagamento de des­

pesas com pessoas encami­

nhadas pela Assistência So­

cial da Prefeitura.

LAGES

O Departamento Agro­
-Pecuário da Prefeitura
Municipal de Lages iniciou
ontem "um curso intensivo

·

sobre Horticultura, como

parte da Campanha Hort í­
caÍa-Ornamental que se

desenvolve em todos os

bairros do município. As
aulas estão sendo ministra­
das -nas dependências da

_ Escola Agrícola Caetano
Costa e se estenderão até o

· próximo dia 14. Partici­

pam do curso ministrado

pelos técnicos Jorge Malta
e Edison Garcia, dez pro­
fessores do Departamento ,

de Educação e- Cultura,
dois operários do Departa­
mento Agro-Pecuário,
assistentes sociais do DSA,
um operário do Batalhão

RPdoviário e cinco direto­

reS de..organizaçôes sociais;
A Campanha Horticola­
-Ornamental, por sua vez,

visa fundamentalmente a

melhoria . do padrão ali­

mentar do povo lageano.

BLUMEN�U

Com poemas e músicas
de Manuel Bandeira e Vi­
n icius de Morais, a Socie­
dàde Dramática Musical
Carlos Gomes apresenta,
nos dias 21 e 22 deste mês,
o espetáculo, "Nem dente,
nem elefante", dirigido
por Berta Zemel. Para o

dia 28, está programado
um espetáculo de magia in­
temacional, a cargo de 4
ilusionistas argentinos.

TUBARÃO

Representantes daInco­
cesa, Befesa, Eletrosul e

Souza Cruz participam [le
um curso sobre Ensino
Correto de um Trabalho,
destinado a formação de
instrutores de método de

.

supervisão TWI, promovi­
do pelo Senai com a 'super­
visão da 120, Divisão da
Rede Ierroviâria Federal.
O curso, que se realiza em

· Tf!fbarão,' vai se estender
até o dia 13 vindouro e

atingirá um total de 80 ho­

ras-aulas.

CRICIUMA

A Iaculdade de Ciên­
cias e Educação de Criciú­
ma iniciou ontem o Curso

.

de Recuperação de Com­

plementos de Matemática,
destinado aos alunos do ci­
clo básico. As aulas estão
sendo ministradas em dois
turnos e se estenderá até o
dia 27 deste mês. De outra
parte, o Departamento de
Artes Visuais da Faculdade
de Ciências e Educação de
Criciúma promoverá um

curso de Pintura em Seda
(batique) com a participa­
ção especial da professora
Berenice Gorini Rodrigues,
da Universidade Federal de
Santa Catarina. Durante o

curso, a professora Bereni­
ce Rodrigues estará expon-

, do suas obras no Clube

Mampituba: .

Radelllaker retorna hoje,a se
'para visitar quatro cidades

Lages e São Joaquim (Sucursal e Corresponden­
te) - O Vice-Presidente da República, Almirante
Augusto Hamann Rademaker, está sendo aguardado
hoje em Lages para uma visita de três dias a municí­

pios do Planalto Sul e do Oeste catarinense. Sua

chegada está prevista para as 11 horas ao aeroporto
municipal, onde será recepcionado por Prefeitos da

região serrana.

Enquanto em Lages a Prefeitura informa que a

visita do Vice-Presidente da República tem o objeti­
vo de marcar presença do Governo Federal em re­

giões catarínenses, em São Joaquim fontes oficiais
disseram que o Almirante Augusto Rademaker de­
terminará providências no sentido de proporcionar
condições à implantação do Parque Nacional de São
Joaquim. Mas, segundo as mesmas fontes, o Sr.

Augusto Rademaker apreciará primeiramente o me­

morial da Prefeitura Municipal que reivindica a redu­

ção da extensão da área destinada ao Parque Nacio­

nal de 800 quilômetros quadrados para 180 quilô­
metros quadrados. Na opinião do Prefeito Egídio
Martorano Neto, a política do Governo Federal de

preservar a fauna e a flora brasileira é correta e elo­

giável, mas os 800 quilômetros quadrados ocuparão
uma grande área do município, podendo -acarretar
problemas econômico-sociais num futuro bem pró­
ximo.

Do aeroporto municipal, em La'ges, o Almirante

Augusto Rademaker e sua esposa se deslocarão para
o centro da cidade, onde ficarão hóspedes do Hotel
Lages. Às 12 horas serão homenageados com um

�

implantação do Parqu� 'Nacional ainda este mês, vi-
sando permitir a sua implantação ainda este ano. O

Parque Nacional de São Joaquirnforma com o Moí­

ro do Baú, em Ilhota, o ponto mais alto do Vale do

Itajaí, a principal arma a ser utilizada para a preser-'
vação da flora e fauna catarinense. O Instituto Bra�i-

'I ..
1

_

/

Ieiro de Desenvolvimento florestal informou que o

Governo Federal tem interesse em implantar estes

parques o mais breve possível.
'

Durante a reunião' com o Almirante Augusto Ra­

demaker, técnicos da Prefeitura Municipal irão mos­

trar a realidade econômico-social de São Joaquim
através de projeção de slides, ao mesmo tempo em

que farão ver a necessidade de ser reduzida a área

destinada à implantação do Parque Nacional.

Às 13 horas o Vice-Presidente da República será

homenageado com um almoço informal pela Prefei­
tura Municipal e, em seguida, visitará li- EstaçãoEx­
perimental e o Ginásio de Esportes. O retorno à

cidade de.Lages estáprevisto para às 16 horas.

CONCÓRDIA E CHAPECÓ
A terceira cidade catarinense a ser visitada pelo

Almirante Augusto Rademaker. serãConcórdia, on­
de chegará às 9h3Omin de quinta-feira. Além de efe­

tuar visitas às Granjas Morais, Sadia e Marchetti, o
Vice-Presidente conhecerá as obras de construção da
BR-153, o complexo industrial Sadia e a� instala­
«= -do Colégio Agrícola. O visitante pernoitará nes­

ta cidade e, na sexta-feira, viajará com destino à

Chapecó, onde chegará por volta das 9h45min. Após
ser recepcionado por autoridades no aeroporto mu-

almoço informal no Restaurante Nápoli e, em segui­
da, visitarão, em companhia do Prefeito Juarez Fur­

tado e outras autoridades, as indústrias Lactoplasa,
Ftigoplan e a Estância do Pinheirinho. Às l7h3-

Ornin, o Vice-Presidente da República regressará ao

centro da cidade e; às 20 horas, jantará no Serrano

Tênis Clube com as autoridades locais.

SÃO JOAQUIM
Amanhã, -o Více'Presídente da República e

assessores partirão às 8h30min com destino ao mu­

nicípio de São Joaquim onde, ainda pela manhã, vai
se reunir na Prefeitura Municipal com o Pr�feito
Egídio Martorano Neto, classes produtoras, dirigen­
tes do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Flo­

restal e vereadores, para apreciar C? memorial, através
do qual o município reivindicará a redução da ex­

tensão da área destinada ao Parque Nacional e a

conclusão das obras de construção da BR 475. A

assistência à agricultura e pecuária é outra reivindi­

cação que a Prefeitura Municipal de São Joaquim'
fará amanhã ao Vice-Presidente da República. Mas,
segundo o Prefeito Egídio Martorano Neto, o princi­
pal pedido é a conclusão da BR 475, que ligará o

município com Lages e Tubarão.
- Com esta obra concluída poderemos pensar em

termos de desenvolvimento turístico, pois ela é a

principal solução para o problema de .infra-estrutura
do município, áfirmou o Sr. Edídio Martorano ,

Neto.
, .

Admite-se que o, Sr. Augusto Rademaker preten-
derá resolver todos os problemas relacionados com a

Itaiaí melhora seu Porto para
atender movimento sempre mai·or
ltajaí (Sucursal) - A

Junta Administrativa do
'Porto 'de Itajaí atendendo
as exigências sempre cres­

centes de manutenção e

reaparelhamento do porto
local, em decor rência do

movimento registrado nos

últimos meses, vem intro­
duzindo diversos melhora­
mentos para permitir um

melhor funcionamento de
ca Jga e descarga de navios
que trazem e levam merca­

dorias, via Porto de Itajaí.
Dentre os melhoramentos

.

realizad os; destaca-se à

conclusão da nova oficina

para manutenção de má­

quinas e equipamentos,' a
instalação de nova rede de

energia elétrica, a nova

pintura do cais do porto, a
substituição de um gerador

.

para os frigoríficos e a du­

plicação da pr cdução de

gelo, além dos entendi­
mentos visando a instala­
ção de mais três guindas­
tes.

OFICINA & ENERGIA
Dentro do programa de

aplicação de recursos no

Port o de Itajaí para o cor­

rente exercício, a Japi exe­
CUt0U a complementação
das obras de instalação da
nova oficina e melhorou
sensivelmente o sistema de

energia elétrica com a ins­

talação da nova rede. A
nova oficina permit e me-

. lhor assistência técnica às
máquinas e veículos do

porto local, atavês 'ue um

trabalho realizado diaria­
mente por uma equipe de
técnicos e mecânicos espe­
cialmente contratada. Com

Kla&in vai
. ,: -.

.nvest.r
em ,Lages
Lages (Sucursal) - O Gru­

po Klabin, proprietário da
PCC - Papel e Celulose Catari­
nense - vai implantar nova in­

dústria em. Lages, visando a

produção, em larga escala, de

envelopes, papel em resma e

bobinas de largura e formatos

especiais. Para este novo em­

preendimento, o grupo conta

'com Cr $ 10 milhões.

A indústria será implantada
nas proximidades da BR-282,
defronte às instalações da fir­

ma Batistella S/A. Para a assi­

natura do contrato de aquisi­
ção da área de terra com a Pre-

.

feitura Municipal, estiveram

em Lages os Srs, Jack �lover,
diretor financeiro do Grupo
Klabinj Cléo de' Assis, diretor
industrial que, juntamente
com os diretores locais, Alfre­

do Lobel e Rosemburgo B. Fi­

gueiredo, mantiveram também
os primeiros contatos.

De-acordo com as informa- .

ções prestadas pelos dirigentes
da empresa, as obras de cons­

trução da nova indústria terão

início ainda este mês. Os pro­

jetos já foram todos elabo­

rados por fumas de São Paulo.

este melhoramento, I) Ar­
mazém 2 teve sua capaci-:
dade de carga aumentada,'
já que anteriormente, cer­

ca de 800 metros quadra- ,

dos de sua área total era

ocupada pela oficina e ga­
ragem.

Como a antiga rede de
luz não atendia suficiente­
mente toda a' extensão do

porto e suas instalações
precárias eram constante­

mente danificadas por cur­
to-circuitos que provoca­
ram a interrupção do for­
necimen to d e energia,
além de representar perigo
iminente a operários e ma­

terial armazenado, a Japi
prog amou e realizou os

serviços de instalação de
uma nova e segura rede de

energia elétrica. Com isto,
acabaram-se as f�quentes
faltas de luz e as cargas es­

tocadas no porto para em­

barque ou aguardando li­
beração para os interessa­
dos ficam mais seguras e os

riscos dos operarios em

serviç o são bem menores

hoje. A nova rede, compre­
ende novos condutores em

toda a extensão da orla

portuária, além da coloca­

ção de lâmpadas e novas

tomadas que possibilitam a

movimentação de guindas­
tes em todos os 703 me­

tros de cais que permitem
. acostamento de navios.

MAIS G,ELO E GUIN­
DASTES

Os melhoramentos pro­
gramados para 1973 para o

Porto de Itajàí estão orça­
dos em Cr $ 750 mil, se­

gundo fonte da Japi. As
camaras frígor íficas foram
melhoradas e agora dis­
põem de um novo com­

pressor, adquirido no ano

passado junto à Sobroe do
Brasil e instalado recente­

mente. Agora, além do

pescado, os frigoríficos ar­

mazenam também carne

verde, trazidas do Rio
Grande do Sul pela empre­
sa Swift do Brasil, devendo
o mesmo acontecer com a

indústria catarinense Sa­
dia. A produção de gelo

também foi duplicada, . a

fim de melhor atender a

demanda sempre crescente
das indüst tias pesqueiras
do município.

Os t es guindastes pesa­
dos do Porto de Itajaí atu-

,'almente em uso, estão so­

frendo reforma geral para
possibilitar- maior eficiên­
cia e rapidez no t iabalho
de cargi e descarga, além
de maior segurança aos

operários. Segundo fonte
da Japi, em declarações a

O ESTADO, os tres novos

guindastes adquiridos no

exterior pelo Departamen­
to Nacional de Portos e

Vias Navegáveis não foram
instalados em vista das bi­
tolas diferentes existentes
no equipamento importa­
do e nas instalações do

porto, Mesmo assim, com
a fmalidade de atender o

crescente movimento que
o porto registra, a Japi de­
verá instalar este ano mais
três guindastes, que se

adaptem às necessidades
do porto. Atualmente, o

MODELOS
. PARA FILMES DE PROPAGANDA

QUADRA/SOM+IMAGEM+COMUNICAÇÃO está selecionando mode­
los para filmes publicitários:

ambos os sexos

jovens e idosos

crianças (com a indispensável autorização dos pais).

Entrevistas e marcação de data para teste, diariamente das 10 as 12,

horas, rua Padre Roma 12,5 - 20. andar, conjunto 8.

-

3º AVISO
REPÚ'BLlCA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
COORDENAÇÃO DE COMBATE Ã FEBRE AFTOSA
CONCORRÊNCIA PÚBLICA INTERNACIONAL 03/73

No roteiro de Rademaker, quatro municípios de Se.

nicipal, o Vice-Presidente vai se reunir com Prefeitos
e .Secretáriost do Oeste na sala de reunião da Secre­

taria do Oeste. Às 11 horas, visitará a sede da Cen­
tral das Cooperativas do Oeste e, em seguida, o Clu-

,
be Recreativo Chapecoense, onde participará da so­

lenidade de colação de grau dos formandos da Fun­

dação Universidade do Oeste. Nó período da tarde,
o Sr.. Rademáker conhecerá as instalações da Sadia
AVícola. Seu regresso à Brasília está marcado para as

.15h40min, com partida do aeroporto municipal de
Chapecó.' ,

Preocupada com um atendimento eficaz, a Japi trabalha para tomar o porto bem melhor.

Porto de Itajaí conta com

vinte empilhadeiras com

capacidade para 1.800 qui­
los, uma para cinco mil

quilos e dois guindastes so­

bre pneumáticos com ca­

pacidade para movimentar

até nove toneladas,
De .outra parte, preocu-

.

pada com a incidência da

sobretaxa nas operações
portuárias, a Junta
Administrativa do Porto
de Itajaí concluiu um estu­

do completo a respeito do

problema e encaminhou
um- memorial a respeit o ao

Almirante Luiz da Mota

Veiga, diretor do Bureau
de Fretes da,Guanabarà� A

extinção da taxa adicional,
segundo reivindicam as au­

toridades locais, é justifica­
da pelo fato da chegada a

Itajaí do Rebocador Julio
de Castilhos, que nenhum
ônus trará ao sistema por­
tuário local, operando as

manobras de atracação e

saída dos navios do cais.

A Corrissâo de Licitações Internacionais torna público que as nove horas do dia
vinte e tres de julho de mil novecentos e setente a tnfs serão recebidas propostas
para aquisição de Máquinas e Equipamentos de Escritório destinados a execução do
Pteno Nacional de Combate a' Febre Aftosa.

Os serviços serão finaneiados com recursos do Banco Interamericano de Desen­
volvimento (BID) conforme Contrato 262/BR oelebrado em primeiro de dezembro
de mil novecentos e setenta.

.

'

As propostas serão recebidas no Auditório do Ministério da Agricultura sobre­

loja do Bloco Oito, Esplanada dos Ministérios - Bràsília - Distrito Federal.
O Edital encontra-se publicado no Diário Oficial da União - dia vinte de junho

de mil novecentos e setenta e tms, Pági�las 5975/5976 e 5978/5978. "

JOAQUIM PINTO DE OLIVEIRA' PRESIDENTE DA COMISSÃO.

EMPRESA DO RIO GRANDE DO SUL EM FASE DE EXPANSÃO PARA SANTA
CATARINA OFERECE OPORTUNIDADE DE ADMISSÃO PARA:

., MA,RCENEIROS
- LETRISTAS

OS INTERESSADOS DEVERÃO REMETER CARTAS AOS CUIDADOS DO SR.

SERIO DE LUCA - CAIXA POSTAL 334 OU PELO FONE: 223 EM ITAJA(
ASSEGURAMOS SIGILO ABSOLUTO.

EXCELENTE OPORTUNIDADE

MARCENEIROS E LETRISTAS

-

EMPR�SA. BRASILEIRA DE

TELECOMUNICAÇOES S.A. EMBRATEL

Vinculada ao Ministério das Comunicações
AUXILlAR'TÉCNICO DE TELECOMUNICAÇÕES

PROVA DIA 04 de agOsto de 1973
,HORÁRI'O: 0800 horas

Exige:
- Curso ginasial completo ou equivalente;
- Aprovação em exame de seleção.

'Oferece:
- Salário Cr $1.043,70
- Seguro de Vida em Grupo;
- Assistência Médica;
- Férias de 30 dias.

Os ca rdidaros que preencherem plenamente os requisitos, deverão se apresentar'munidos dos

seguintes documentos:
'

- Certificado de conclusão do curso exigido;
- Título de Eleitor;

•

- Certi ficado de Reservista;
- Duas fotos 3x4_

À Rua .Saldanha Marinho s/no. - defronte a Fàculdade de Educação - Florianbpolis, das 08,00
horas às 12,00 horas e das 14,00às 17,00 horas nos dias 10,11,12 e 13 do corrente.

Será cobrada no ato da inscrição a taxa de Cr $10,00.
PROGRAMAS DE PROVAS:
ELETROT�CNICA BÁSICA ,

10. Teoria de Circuitos CC e CA - Componentes R-L-C
20. Potencia e energia elêtrica
,30. Transformadores
46. Filtros
5ó. Retificações
60. Medidas elêt ricas.
ELETRÔNICA BÁSICA
to. Válvulas - Fontes de alimentação
20. Circuitos a válvulas - amplificadores e osciladores
30. Semiconduto lés

-

40. Circuitos e semicondutores
50. Receptores e Transmissores básicos,
60. Linhas de Transmissão
70. Antenas - Tipos e Aplicações
80. lnst rumemos de Eletrônica
90. Becepçã ode Televisão.
Obs : Trazll� caneta esf � qjráf ica pa la o dia da pr OVa.

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dois casos de meningite meníngocó­
cíca surgidos no .hrdim de Infância

"Criança Feliz", em Coqueiros, resul­
taram na antecipação das férias e na

di ramização das gestões preventivas do
Departamento de Saúde Pública, que

deseja estar convenientemente prepara­
do para enfrentar um surto epidêmico
da doença, caso ele se manifeste.

mente poderá se manifestar a cada 20
ou 25 anos.

O Hospital Ner eu Ramos recebeu
ontem duas crianças portadoras da

doença, uma delas de apenas 40 dias.
O índice de pacientes internados na­

quele hospital atinge mensalmente a

até 10 casos.

CONTAGIOSO
O germen da meningite meníngocó­

cíca, que atacou as duas crianças do

Jardim de Infância de Coquei ros não a

espécie mais perigosa, mas é de alta ca­

pacidade transmissiva.' O contágio
ocorre pelo contato diret o com o por­
tador da infecção, o que pode aconte­

cer até durante um simples diálogo. Os
familiares das crianças afetadas e todos
os que mantiveram contato com os pa­
cientes devem fazer um exame preven­
tivo - através da colheita de material
dá garganta' e nariz. Os médicos tran­

quilizam a todos e acham que não há
razões para maior alarme, já que os

Os casos registrados na Cidade, uma
média de 5 a 10 internamentos por
mê s, não podem ser considerados

"alarmantes", nem conferem à doença
um caráter epidêmico. Mas o DASP
está se aparelhando, através da forma­

ção de recursos humanos e técnicos,
pa � debelar um possível surto, consi­
derando que as condições telúricas, de
clima e posição geog Mica, favorecem
a propagação da doença. Florianópolis
e grande parte do' território do Estado,
estão enquadrados numa zona epidê­
mica e, nessa área, um surto potencial-

índices de transrriissão são normalmen­
te baixos, sendo que apenas 1 em cada
100 doentes propaga a meningite. Por
isso, no caso de epidemia, se recomen­

da que sejam evitadas as grandes aglo­
merações.

NÃO HÁ MORTE
Os últimos casos verificados em

Florianópolis não foram fatais, e as

duas crianças do Jardim de Infância se

recuperam satisfatoriamente. O médi­
co Luiz Nãpoli,: que as atendeu, man­
tém o t iatamento regular a base de �l­
fa, e. preventivamente receita o antibió­
tico Mínímax para as pessoas que man­
têm contato constante com os doen­
tes. Este medicamento, usado tambérri
no .t ratamento específico da doença,
combate os germens que resistem mais
facilmente a sulfa. O germen miningo­
côcico, de alto teor transmissivo, é o

responsável em São Paulo pela "alar­
mante" propagação da doença, cujos
índices assínalavam sua incidência deJardim Oiança Feliz :fechado.

•

Duas crianças foram hospitalizadas ontem com meningite
meningocócica e o Departamento de Saúde está se prevenindo cont ta

um possível surto, favorecido pelas condições telúricas
e pelo caráter cíclico da doença. Por enquanto, não há epidem ia.

de elaboração dos calendários escolares indi­

viduais e formulários para reclamações pós-
-matrícula.

*

Nos dias 26 e 27 de julho, os alunos de­

verão entregar também nas Secretarias dos

Centros, as Fichas de Matrículas, já devida­

mente preenchidas. Da mesma forma, nestes
dias não haverá necessidade de prioridade de

apresentação, podendo as Fichas serem apre­

sentadas às 8 horas do dia 26 ou às 17 horas

do dia 27 de julho.
REGIME DE OpçÃO
O Reitor revelou, durante o encontro

com os representantes da imprensa, que os

acadêmicos em regime de opção dentro da

Universidade, terão um sistema mais justo, a .

-partir do segundo semestre do.corrente ano,

tendo em vista que a escolha dos cursos dei­

xará de ser feita com o desconhecimento

dos indices de aproveitamento dos colegas.
Segundo o Professor Roberto Lacerda, o

Edital 732.AOl.00l - que ,dispõe sobre G

acesso ao Ciclo Profissionalizante - "é de

interesse dos estudantes, que estão em regi­
me de opção na ursc". Dentro do novo

sistema para 'efetuar a pré-opção e posterior
opção. A matrícula agora será feita na Secre­

taria do respectivo Centro - aquele a que

pertence o Curso que o aluno optou. Esta

medida visa descentralizar os serviços; para
evitar as aglomerações, antes tão comuns no

DRCA.
De acordo com o edital, os estudantes

que estão em regime de opção deverão for­
malizar a pré-opção até o dia 20 próximo.
Esta será divulgada nos murais do DRCA até

o dia, 23 deste, sendo considerada prelimi­
.nar, No dia 24, até às 13 :00, "os optantes

Meningite dá em duas crianças e
Saúde se previne contraUni surto

Dr. Luiz Napoli :é melhor prevenir.

qua tro a sete, em cada cem casos, e

agora r egístram um percentual de 34%.­
ÉPOCA PROPICIA
A época do ano mais propícia à

doença é o outono e o inverno, quan­
do as pessoas estão mais sujeitas as in- '

fecções nas vias respiratórias, � em

consequência, suscetíveis de contrair
uma infecção mais grave. Os ambientes
úmidos predispõem ainda mais o orga­
nismo a aquisição da doença.

.

O DASP esclareceu que a vacinação
em massa "é bastante remota" , pois os

vírus causadores da meningite são imr­

meros, o que impossibilita a padroniza­
çã o de uma vacina. Cada tipo requeri­
ria uma vacina específica, que poderia
ser individualmente encomendada, mas
não produzida em massa.

Todas as crianças matriculadas no

Jardim de Infância "Criança Feliz" se­

rão examinadas, antes que retornem ao

estabelecimento, dia 10. de agosto .

Matrícula na lIfsc ficamais simples

o ReitorRoberto Lacerda anunciou o novo sistema, que simplifica a matrícula.

nos segundo semestre, está marcada para o

dia 24 de julho, tendo por lacaio auditório
do Edifício da Reitoria, no "campus" da

Trindade. Para os dias 24 c 25 de julho, no
horário compreendido entre 8 e l8.horas,
estão previstas as matrículas para os novos e

antigos alunos, que deverão se dirigir. às Se­
cretarias dos respectivos Centros - seja de

Estudos Básicos ou os de Formação Pro-

A Universidade Federal de Santa Catari­

na adotará um novo sistema de matrícula, a

partir de segundo semestre do corrente ano,

basea do na descentralização dos serviços e

maior prazo para que os acadêmicos possam
estudar os seus planos de curso. Os detalhes

relativos ao novo processo foram esclareci­

dos na tarde de ontem, durante reunião

mantida com a imprensa, pelo Reitor Rober­

to Lacerda, pelo Sub-Reitor de Ensino c Pes­

quisa, Professor Samuel Fonseca, e pelo Di­

retor do Departamento de Registro e Con­

trole Acadêmico, Nelson Moritz La Porta.

Conforme os editais de matrícula que es­

tão sendo puJrticados pel� imprensa da Capi­
tal, a pré-orientação de matrícula para os

candidatos classificados no Concurso Vesti­

bular de 1973 e que iniciarão seus estudos

fissional - para o recebimento das Guias de

Matr ículas.Neste dias, sem que haja nccessi­

dade de comparecimento nos primeiros ho­

rários, os estudantes receberão: súmula do

Histórico Escolar', Roteiros de Matrícula,
horários oferecidos pelos Departamentos de

Ensino, Fichas para os respectivos Planos de

Estudos, Formulários com grades para efeito'

que o desejarem, poderão alterar, na Secre­
taria do DRCA, as opções preliminares;
àqueles que não usarem da prerrogativa, as

opções preliminares transformar-se-ão, auto­
maticamente, em definitivas. Dia 25 do pre­
sente mês o DRCA divulgará, em seus mu­

rais, as relações dos optantes classificados,
dentro do número de vagas estabelecido por

Curso, devendo os mesmos obterem o mate­

rial de matrícula no dia imediato, das 13 :00
às 18 :00, nas Secretarias dos respectivos
Centros".

VAGAS
Terão prioridade, para fins de opção, os

alunos com melhores índices de aproveita­
mento (acumulados ou corrigidos), e que in­

dicaram o Curso em la. opção, seguidos dos

que o indicaram em 2a., '3a., 4a. e outras

prioridades. Se persistirem vagas, serão ainda

classificados, dentre os que não integraliza­
ram o currículo do Básico - primeiro para

aqueles que devam 1 crédito, seguidos dos

que devam 2, 3 ou até 15 créditos - os

optantes com melhores índices de aproveita­
mento (acumula os ou corrigidos) e que in­

dicaram o Curso em la. opção, seguidos dos

que o indicaram em 2a., 3a., 4a. e outras

prioridades.
De acordo com' a Portaria 03/71, que fi­

xa o número de vagas para o Ciclo Profissio­

nalízante 72/73, serão oferecidas 760 vagas,

provavelmente: 180 para o Centro Bio-Mé­

dico, com 75 no Curso de Medicina, 40 no

de Odontologia, 40 no de Farmácia e Bio­

químíca, 25 para Enfermagem, e 20 para

Tecnologia de Alimentos, que poderá ser

criado; 210 para o Centro Tecnológico,
assim distribuídas: 50 para o Curso de Enge-

nharia Civil, 50 para o de Engenharia Elétri- 24',' não terá prioridade sobre àquele que a

ca, 50 para Engenharia Mecânica, 30 para o retirar dia 25. La Porta fez a observação,
Curso de Matemática, e 30 para o de Quími- procurando alertar os estudantes para que
ca; 310 para o Centro Sócio-Econômico, evitem grande concentração no DRCA, dia
sendo 70 para o Curso de Direito, 30 para o 24 pela manhã.
de Econômia, 30 para o de Administração, . Ainda durante a reunião com a imprensa,
30 para o Contabilidade, 25 para Pedagogia, o Reitor Roberto Lacerda disse que "é pos-
2S para História, 25 para Geografia, 25 para sível que a UFSC crie, já para o ano que
Filosofia, 25 para Serviço Social, e 25 para vem, uni Curso de Comunicações. Neste sen­

Ciências Sociais; finalmente, na área de Ar- tido, o professorSamuel Fonseca já está in­
tes e Comunicações, o Curso de Letras ofe- cumbido de formar um Grupo de Trabalho,
rece 60 vagas, com opções em Francês, In- para estudar qual o melhor tipo de curso. O

glês, Alemão, Espanhol, Italiano e Latim.' interesse não é só da UFSC, mas também da
CURSO DE COMUNICAÇÕES comunidade". Segundo Lacerda, o Grupo de
O Diretor do DRCA salientou que aquele 'Trabalho, se possível, será-constítu ído ainda

aluno que retirar o Guia de Matrícula dia -este mês.

BODson

\

Tae traz Roberto Carlos!, IIUUI

quer primeiro garan,tir renda

t CONVITE PARA MISSA
DE 7º DIA

Acácio Mello, filhas, genros e netos da inesquecível

DIVA GUIMARAES MELLO
convidam parentes e pessoas de suas relações para a missa que mandam'
rezar na Capela- Lar São Vicente de Paula (Asilo dás Órfãs), à Praça
Getúlio Vargas, a's 10 horas, no dia 11 (querta-teira) do corrente.

Antecipam agradecimentos.

De 2 em 2 horas nasce
um florianopolitanoRoberto Carlos c o conjunto RC-7 poderão

estar em Florianópolis nos próximos dias 28 e

29, realizando dois espetáculos no Teatro Álva­
ro de Carvalho.

Entreta nto, para que possa ser efetivado o

contrato, a direção do Teatro está fazendo urna

pesquisa de opinião pública, visando determinar
um possível número de espectadores pagantes, a
fim de garantir o elevado preço dos espetáculos,
já que o cachê pedido pelo cantor, supera a

faixa. dos trinta mil cruzeiros.
Assim sendo, a direção do Teatro Alvaro de

Carvalho está solicitando ao público in teressado

que, respondendo a enquet e, telefone para

aquela casa de espetáculos, confirmando ou não
o seu desejo de 'assistir aos shows, cujos ingres­
sos serão cobrados na base de 25 ou 30 cruzei­
ros.

CHICO BUARQUE E MPB-4
Por outro lado, também estão sendo manti­

dos contatos com vistas às apresentações, na
Capital, do cantor Chico Buarque de Holanda,
acompanhado do conjunto MPB-4.

Segundo a direção do TAC, o can tor poderá
estar na llha no próximo dia 19· de agosto, de­
pendendo dos acertos que serão feitos também
com outras entidades, objetivando uma co­

Chico Buarque .dependendo de co-produção. promoção.

Cr$ 150,00 sem o honorário médico e demais gas­
tos hospitalares.
Na Maternidade do Hospital Sagrada Família, fun­

dada em 1969, considerando-se um parto normal

que exige em média uma internação de' 3 dias, o
gasto hospitalar médio se fixa ('.� Cr$ 340,00 para
recuperação em apartamento; L� � 250,00 para la.
classe e Cr $ 190, para 2a. classe, sendo que o

honorário médico será de Cr$ 1.079,00. O parto
com cesariana, que exige uma recuperação média
hospitalar de 7 dias vai exigir um gasto hospitalar
de' Cr$ 869,00 em apartamento; Cr$ 659,00 em

la. classe e Cr$ 519,00 em 2a. classe.
.

Na Maternidade mais antiga, a Carlos Corrêa,
cuja fundação data de 1927� e que possuí também
maior número de 'leitos - 145 - a diária cobrada

para pacientes em internação particular, de mo­

mento é a mesma cobrada pela Carmela Dutra, ofe­
recendo um berçário, enfermaria com atendimento'

gratuito, e assistência às mães pobres, com doação
de um enxoval completo para a criança.

À DOMICÍLIO
Segundo a opinião de vários médicos o atendi­

mento domiciliar existe, porém está diminuindo
gradativamente já que aumentou a conscientização
de que' as maternidades têm muito melhores condi­

ções a oferecer para atendimento à mãe e a criança.
Inclusive tal conscientização também atingiu as

mulheres consideradas pela sociedade como mães
solteiras que preferem dar à luz em maternidades,
embora que muitas vezes saiam de lá sozinhas, pois
consentiram que outras mulheres sejam mães de

seus filhos,. pela adoção.

De duas em duas horas nasce uma criança em

Horianópolis. Segundo estatísticas, a média geral
aproximada em 1972 se elevou a 7.500 nascimen­
tos registrados nas maternidades do Município, e

neste 10. semestre, segundo se percebe dos livros
de registro das maternidades, 2800 novos cidadãos
vieram ao mundo em Florianópolis. Tiveram sorte

em ainda encontrarem um número suficiente de
leitos a disposição de suas mães. Porém não será
por muito tempo que os 255 leitos existentes serão
suficientes para atender a esta dinâmica de cresci­
mento e necessário se faz que, para o futuro, esses

números sê equilibrem,

NASCER CUSTA CARO
Para cada parto em andamento uma equipe de

médicos obstetras, ginecologistas,'pediatras, aneste­
sistas e também parteiras, se prepara para atender

às mães internadas em qualquer categoria: como
. seguradas de algurr: órgão de previdência, em inter'

namento particul�ou como indigente. Se dos indi­

gentes nada s.e cobra, os previdenciários do INPS se

vinculam numa faixa em que o custo do parto nor­

mal, aliado a diária de 2a. classe, fica "em
Cr $ 22,10. Em se tratando de parto" com cesariana,
a taxa de sala se eleva a Cr$ 7.2,00. Para. as poucas
mulheres que têm internamento particular a diária
e custo do parto são evidentemente maiores e va­

riam entre as diversas maternidades. Na Carmela

Dutra, cuja fundação data de julho de 1955, a díá­
tia em apartamento é de Cr$ 120,00, em la. classe
é de Cr$ 80" e em 2a. classe, de Cr$ 35,00. A taxa

de sala para um parto com cesariana é de

Roberto e o RC-7:cachê de trinta mil.
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o esporte universitário, em Santa Catari­
na, receberá grande impulso a partir do
segundo semestre, quando a disciplina
Práticas Desportivas ingressará no currí­
culo das matérias obrigatórias. Talvez
comece a i a desaparecer o universitário
típico, segundo observação � procedida
por um estudante de' engenharia: "as

. pernas arqueadas, a pele macilenta e flá­
cida, o ventre volumoso; ainda não su­
biu um, lance de escadas e já está cansa-

�

do". Serão criados, inclusive, . Clubes
Universitários, que praticarão as modali-.
dades esportivas previstas pela UFSC. E

.

o Estado ganhará um magnífico Centro
Esportivo.

.

A partir deagosto, a discipli 1\1 de Práticas Esportivas'
será obrigatória para todos os calouros da UFSC. Para
dar condições aos alunos de realmente praticarem espor­
tes em âmbito universitário, está sendo construído na

Cidade Unive�sitária' um Centro de Desport Os, onde se­

rão colocados à disposição dos acadêmicos várias modali­
dades de esportes, todos com uma infra-estrutura devida­

mente planejada, para que os mesmo se preocupem "so­
mente com a prática", como frisou o Sub-Reitor de As­

sistenca e Orientação ao Estudante, Professor Ernany
Bayer.

A intenção da reitoria colocar tudo em andamente no

mes que'vem, dando assim o impulso que estava faltando
I

à Universidade no setor Esportes. Y;árias vezes anuncia-

da, e várias protelada, a prática esportiva estará definiti­
vamente implantada ainda este ano, na Universidade Fe­

deral de Santa Catarina.
ESTRUTURA

Dentro da estrutura montada, a UFSC estará, sem

dúvida nenhuma, com um dos melhores Centros Despor­
tivos Universitários do país.

Ent Je as providências que estão sendo tomadas, visan­
do a implantação da prática esportiva, no segundo semes­

'tre .de 1973, está a criação da Coordenadoria de Prática

Esportiva, junto à Sub-Reitoria de Assistência e Orienta­

ção ao Estudante, a implantação de uma sistema de ma­

trícula, destinada a coordenar todo o trabalho a ser feito
com os universitários, nas várias modalidades de esportes ,

colocados à sua disposição. O Centro de Desportos já
tem vá; ias unidades concluídas, algumas em const rução,
e outras em licitação. Os professores estão sendo admiti­

dos, conforme classificação no Exame de Habilitação, e

está se pr ccessando a aquisição de material necessário à

prática esportiva. Para 'melhor coordenação, serão cria­

dos Clubes Universitários, de acordo com as modalidades
de esportes oferecidos pela UFSC. O funcionamento des­
tes Clubes já está estruturado, devendo cada urn filiar-se
às Associações Atléticas existentes em cada Unidade Uni­

versitária.
E O ESTUDANTE

A Universidade quer que os estudantes pratiquem es­

portes. Estará dando todas as condições para isso. Uma

pergunta surge, entr etanto, na mente de muitos: estará o

universítáro preparado para praticar esportes? Um aca­

dêmico. da UFSC definiu .o estudante do curso superior:
"as pernas arqueadas, a barriga volumosa, a pele macilen-

. ta e flác ida. Ainda não subiu urn lance de escadas e a

língua já está de fora. Pouco anda à pé. Tem a melhor
fonte de exercícios - o mar - mas passa horas estirado

na areia. Vive rodeado de livos, os quais folheia usando

óculos. Dificilmente participa de urna "pelada" por que
"não há tempo". Ou seja, é urn sujeito que não encontra

tempo pa a a educação física". Não está longe da verda­
de o academíco da UFSC. Desde os tempos do ginásio,
quando costumava "gazetear" às aulas de Educação Físi­
ca (aliás, muito deficiente), o jovem universitário apren­
deu a não praticar esportes, ol_! a não saber o val q da

prática esportiva. Quando muito, alguns praticam um fu­

tebol com os amjgrs, mas urna vez por mês.
Tem o universitário condições de praticar esportes?

Está preparado para isso?

O professor Ernany Bayer procura responder, dizendo
que "nós estamos pretendendo motivar o estudante.
Achamos'que a' orientação da própria.lei, e o que preten­
demos seguir, com a maier flexibilidade possível (horâ­
rio, opção pela modalidad�))?ermitirá a que ele se sinta

motivado pa Ia a prática desta disciplina". Para Bayer, o
estudante estará motivado, ao ter condições de optar

Agosto: O esporte vai
chegar na Universidade

A piscina 01 ímpica está pronta, as can­
chas polivalentes em fase de entrega.
Mas a Universidade não se deterá a í, e
o planejamento das -ebras.prevê o er­

guimento de .urn Centro de Desportos
que será o mais completo do Estado.
Termina assim a longa tradição de
uma Universidade anti-esportiva.

pela modalidade de esporte preferida, e escolher o me­

lhor horário para praticá-la.
- Eu entendo que o universitário esteja interessado,

tendo em vista os resultados da enquete feita, quando da

realização dos exames vestibulares. Houve unanimidade
de respostas afirmativas sobre a viabilidade de praticar
espor tes na Universidade, e todos optaram por esta ou

aquela modalidade. Isto nos motivou, e nos deixa bastan­

te otimistas quanto ao futuro do universitário como es­

por 1ísta", diz o Sub-reitor de Assistência e Orientação ao

Estudante da UFSC. Bayer acrescenta que a aparente
apatia dos estudantes reside justamente na falta de con-
, r: _
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Yvelise Regina Costa

com essa implantação repentina da disci­

plina obrigatória de Práticas Esportivas",
Ela não hesita em apontar a falta de ver­

bas como principal responsável pela de­

mora da implantação desta disciplina:
- A falta de verbas é a desculpa para

tudo que está faltando nesta Universi­

dade. Talvez" também esta seja a explica­
ção pela morosidade do surgimento _

de

práticas Esportivas na UFSe".

Sobre a obrigatoriedade, a caloura jrisa
que é um problema "muito complexo. e
relativo", citando a falta de tempo do

estudante, como exemplo. "Deve haver

condições para a prática. Por exemplo, os'
jogos dos calouros não sairam por falta de

condições materiais, e falta de interesse",
conclui Yvelise.

A direção, da Universidade diz que
estará apta a propiciar todas ias con­

dições aos estudantes que pratica­
rão esportes. Quando ao interesse, a

sub-reitoria de Assistência e 'Orien­
tação dispõe de dados indicando a

quase unanimidade dos estudantes
. como ressentidos da inexistência ,de
esportes no âmbito universitário. A
apatia está justamente na ausência
de condições.

Para Ernany Bayer, os universitários estão
motivados para-a prática esportiva.

dições para a prãtica de esportes. No momento que eles
virem que a universidade tem todas as condições, col&:a­
das a seu dispor, perderão esta apatia.

Paralelamente a este otimismo, o Sub-reitor dá alguns
dados sobre o sistema a ser implantado, em relação à

Prática Esportiva como disciplina.
- Não será dado conceit� pela prática em si, mas sim

pela frequência. O conceito será dado em função da assi­

duidade do aluno. Serão duas aulas (sessões) semanais,
ou seja, tr inta por semestre, que contarão dois créditos.
As aulas serão ministradas por 7 ou 8 professores, que
terão salá rio de auxiliar de ensino, em regime de 12 ho-

ras, De início, apenas os calouros serão obrigados a parti­
ciparem, pois a lJ{1_SC não tem condições (falta de insta­

lações, professores, e recursos), para propiciar o aprovei­
tarnerit o de todos os seus alunos, que são mais de 5 mil.
Aos poucos, porém, com a concretização de todo o pla­
no constante no projeto, todas as turmas terão participa­
ção.

Sobre a demora da implantação desta disciplina, o

professor Ernani Bayer diz que
.' foi por absoluta falta de

condições e recursos. -Nossa participação era unicamente
em colaborar com os Diretórios Acadêmicos e com a

FCDU, nas poucas realizações que faziam".

Udo UImann

- Praticar esporte, na minha opinião, é uma

qÚeSião de hábito, que faz parte da própria cul­

tura de uma sociedade - diz Udo Ulmann, da

sétima Iase do Curso de Direito. Como vete­

rano, Udo não irá praticar esportes, pois a Uni­
versidade não tem condições de propiciar esta
prática a todos os seus alunos. Mesmo conscien­
te disto, ele tem um conhecimento suficiente
sobre os problemas pertinentes à prática espor­
tiva 'na universidade, e os coloca muito pondera­
damente:

- O hábito do esporte se adquire ;desde os

primeiros anos escolares, ou mesmo antes, pela
educação familiar. Portanto, o incentivo à práti­
ca das mais diversas modalidades esportivas
deve ser um trabalho de base, de modo que
passe a integrar a própria personalidade do indi­
víduo, Ora, saber. os que a nossa geração nâo
foi talhada para este tipo de atitude, ou seja, a

de desenvolver o corpo concomitantemente
com a mente. Esporte para nós é sinônimo de

futebol, e não no sentido de cultura -fisica. É
recreação; diversão", diz ele.

COMEÇAR PELO TELHADO
Ao cnalisar as condições do universitário

para praticar esportes, o académico de Direito
mostra-se um pouco pessimista. quanto ao futu­
ro deste que agora iniciam-se nas atividades

esportivas.
- Se faltou-nos uma preparação de base, I

não é agora que vamos nos revelar grandes atle­
tas. Se os americanos e russos tem o seu celeiro

de a.tletas olimpicos na universidade, certamen­
te não é porque ela lhes ensinou a praticar o

espor�e1 Ela é apenas um elo da cadeia. ·Prelen-·
der produzir atletas pela simples implantação
obrigatória do esporte na universidade é querer
começar a casa pelo telhado. Aliás, já estamos

acostumados com isto: a Reforma, ou melhor,
as Reformas Universitãrias. saõ um exemplo.....
Dizendo que o esporte é tão necessário quanto
o sono, a alimentação, a leitura, e a diversão,
Udo salienta que o aproveitamento da matéria
será satisfatório se, paralelamente, houver um'
trabalho correspondente de infra-estrutura, no

sentido de colocar à disposição dos praticantes
o mateiral necessário e o espaço físico.

- Creio que somente desta maneira haverá
utilidade na implantação. Tenho, entretanto,
minhas dúvidas, pois a própria atividade primor­
dial da universidade, aue é o estudo, não' tem
uma infra-estrutura correspondente satisfatória.
A biblioteca. de meu curso (Direito), por exem­
plo, já tem até uma alcunha: chamam-na de
museu, tamanha é a desatualização do seu acer­

vo. Daí a minha atitude de ceticismo".

Também calouro, HávíoJosé Fernan­

des, 21 anos, joga a culpa igualmente na

estrutura do ensino brasileiro, Ele é taxa­

tivo: . "o estudante está mal preparado.
Nunca foi motivado a praticar esp . tes

com seriedade. E não será de uma hora

para outra que teremos um Nelson Pru­

dêncio, forjado nesta "oficina" que a

UFSC pretende montar". Hávio, que cur­

sa a 1 a, fase de Ciências Físicas, tendo

optado por Engenharia Elétrica, diz ainda

que "a prática de esportes sempre foi rele­

gada a segundo plano neste país. E o de­

sinteresse dos jovens continuará até que o

governo, através do MEC, trace uma polí­
tica realista e digna, e de interesse para o

estudante' brasileiro. Mas não como estão

fazendo, começando por cima. Não que
eu queira tirar o corpo fora, mas esporte
deve ser praticado seriamente desde a in­

fância, nos primeiros anos de escolari­

dade" .

yvelise Regina Costa, 18 anos, e calou­

rada la. fase de Farmácia e Bioquimica,
diz que "o sistema educacional é falho",
justificando a falta de preparação do estu­

dante universitário, para a prática de es­

porte. Para Yveiise,a atitude negativista do
estudante em 'relação aos esportes tem

.

I

suas raízes na falta de condições "que
desde o início de nossa vida estudantil ge­
raram uma. educação falha "

Embora sendo caloura, a-futura Bio-

quimica fala com segurança; demons­

trando conhecimento dos problemas da­
em apontar as falhas do sistema educacio­

reforma universitária, e os problemas que
inevitavelmente, segundo ela, "surgirão nal como justificatica para a não prepara-

Paulo Cesar Borges

Outro calouro, de Medicina, nãohesita

Flav'lo Fernandes

ção do universitário com relação às práti-
. cas esportivas. Segundo Paulo Cesar dos'

Santos Borges, 18 anos, "não houve uma

preparação para a prática esportiva, Desde
o curso secundário, e mesmo primário,
que ela deveria ser feita. O que se vê agora
é o descaso do universitário, com raízes

nos cursos primários e securrdários. A

Educação Física, tal como eu tive no

Ginásio foi muito mal dada".

Entretanto, Paulo Cesar diz que irá

encarar a nova disciplina "com a mesma

seriedade que disponso às outras; achová­
lido exigir-se obrigatoriedade, pois não

basta apenas ter-se um profissional "men­
talmente preparado". Ele deve ser, antes

de tudo, um forte, em todos os sentidos".
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o novo juiz
Até a missa de sétimo dia, não se falou noutra coisa, na

c iiadedizha.
- Era um homem muito bom.
- O que é bom dura pouco, Olinda.
- Quando condenava, ê porque tinha que condenar.

- Tinha um coração desse tamanho; dona Mafalda:
- E morreu do coração.
- É verdade.
- Dizem que tem um filho que tá estudando pra advogado.
- Vai ver, um dia, vem pra cá... ser juiz, igualo pai.
A partir do oitavo dia, o velho juiz começou a cair no esque­

cimento. Passou-se a falar em quem seria o novo. E não se con­

versava sobre outra coisa.
- Vi falar.•. vi falar, não tenho certeza. Jl:i falar que quem

vem ainda é parente do falecido Joquinha, aquele que tinha uma

olaria perto da fazenda do Macedo.
- Dizein que não. Dizem que é um que já é juiz noutra

cidade. Lá no norte.
- Acho que não.
- Porque que não?
- Eu acho, ué? Naõ posso achar?
- Palpite furado.
- Pra mim, é esse. O parente do Joquinha:
- Bobagem..
- Tomara é que não seja juiz moço. Juiz moço não presta.
- É. Acho, também.
- Velho é melhor.
- É. Velho é melhor. Dá mais respeito.
Mais dois meses, chegou o novo juiz. O novo juiz era novo.

Um homem alto, magro, sempre de colete e gravata borboleta

azul.
- 8 rapaz novo. Não pres ta.

-. Quem sabe não é tão novo_

- Dizem que tem quarenta.
- Vi falar, trinta.
- Isso já é mentira. Com trinta, não pode ser juiz.
- Por que que não pode?

.

- Não pode. Eu sei.
- Sabes bosta nenhuma. Metido a sabido.
- Tem trinta e tres: O velho Chaves conhece o pai dele.
- Velho Chaves é mentiroso.

.

Durante um mês, não se falou noutra coisa.
- O Altino disse que só de cerveja tomou cinco. Emais dois

copos de cachaça com vermute.

- .liiz solteiro dá nisso.
- Mas o 'que eu acho, -dona Mafalda, é que ele podia. ser'

solteiro e ser direito.
- Isso é diflcil Rapaz solteiro não tem cabeça 'no lugar. <l--
- Mas é juiz. É homem letrado.
- .hão Francisco contou que o Osmarino disse que, no sába-

do, ele andou na casa das mulheres.
- Na casa das mulheres? ? ?
- Não é possível!!!
- João Francisco disse. Que o Osmarino contou.

- lssso já é demais:
- Eu não disse? Eu não disse? .liiz novç dá nisso. Ainda

mais solteiro. Pouca vergonha. Pou-ca ver-go-nhall!
- O negócio é contar pro padre Antonio.
- Padre Antonio é outro que tal
- Nunca se OuVÚl falar nada dele, donaMafalda. Verdade seja

dita. Nunca se meteu com mulher nenhuma. .. Que eu saiba. ..

- Mas bebe. Todo mundo sabe que ele bebe.
- Mas nunca ninguém viu ele bebado.
- Nunca? Nunca! E no casamento da filha do Heitor?

Hein? Hein?
- Bem .. é verdade. Mas, naquele dia, todo mundo bebeu. E

ele não é juiz. É padre.
.

- Dá no mesmo; Dona Mafalda tem razaõ. Dá no mesmo.

- Dá no mesmo nada. Não sabes bosta nenhuma.
.

Procuraram o padre Antonio. Era um homem de idade, mais

de setenta, trinta e cinco na cidadezinha. Sentado, olhando o

fogo da lareira, dormitava. Tinha bebido um vinhozinho a mais

no jantar. As tripas aos borborigmos. A santa paz.
- O senhor já falou com ele, padre An ton ia ?
- .li, Mafalda, já, minha' filha. Já disse que já. t um moço

• bom Tem a cabeça no lugar•
- Mas o senhor acha que um juiz que anda em casa de mu­

lheres tem a cabeça no lugar?
- Ele sô passou em frente, Mafalda. Não entrou, Mafalda. Ele

me conta tudo, minha filha. Passou lá pra ver o ambiente. Ele

precisa conhecer a cidade onde mora: Saber dos costumes. Quem
julga, Mafalda, tem que conhecer os hábitos' do povo. O jeito de

ser das pessoas.
- Mas, no domingo, ele faltou a missa.
- Falou comigo, no sábado, Mafalda. Disse que tinha uma

pequena viagem a fazer. E que queria sair cedo, no 'domingo.
- Mas que ele bebe demais, ahl, isso bebe. Ninguém me tira

da cabeça que ele bebe barbaridade. Dizem que quando ele fica
bebado, canta e toca violiio, E conta piada de bandalheira. O

Joaõ Francisco VÚl, o Tito viu, o velho Chaves viu. Uma pouca

vergonha. Tinha até criança ouvindo.
'

- Isso é a má lingua do povo, Mafalda. Então você acha,
minha filha, que um juiz vai falar pornografia perto de criança?

'- Mas se o Tito viu. O velho Chavesviu, O .bão Francisco

viu.
- Pois chamem o velho Chaves, o João Francisco e o Tito.

Quero falar com eles. Jí! Agora!
Padre Antonio pos-se de pé. Bochechonas vermelhas, olhos

azuis brllhando. Chegou as mãos perto do fogo, atritou uma na

outra, reclamou do frio, ofereceu um vinhozinho para esquentar.

S6 Mafalda não aceitou. Padre Antvnio bebeu uma taça num s6

sorvo. E fez silencio, olhando a lareira. Chegaram os solicitados.
- Bênção, padre Antonio.
- Bênçao, padre.
- Estão todos abençoados: Mas pra desabençoar não vou

longe, não. Tenho uma conversa séria com vocês. O 'que mentir

vai pro inferno!
'

Velho Chaves tossiu. João Francisco enfiou as mãos no bolso.

Tito coçou o traseiro.
.

.

Cinema

-

\
SOL VERMELHO (Rld

Sun/Soleíl Rouge), wes­

tern híbrido a toda prova,

feito na Europa, aprovei­
tando a onda atual do ci­

nema, onde o vale tudo

impera em muitos casos, a

ponto de se permitir a mis­

tura de cowboys com sa­

murais. Elenco internacio­

nal: Charles Bronson (ame­

ricano); Alain Delon (fran­

cês); Toshiro Mifune (japo­

nês); Ursula Aldress (sue­

ca) e Capucine. O diretor é

o inglês Terence Young, de

ficha mediocre, até o dia

em que se envolveu com

James Bond; parcialmente
também saiu-se bem na úl­

tima versão de Mayerling.
Eastmancolor. 18 anos. Ci­

ne São José 3-7,45-9,45

horas.

DEMÔNIOS ALADOS

(Winged Devils). Sem ou­

tras informações, além de

ser dirigido por Duccio

Tessari, e com a participa­
ção de Rcardo Salvino e

Barbara Bouchet. East­

mancolor. 18 anos. Cine

Ritz 5-7,45-9,45 horas.

POR QUE ESTÁ TO­

DA NU A?, de Pasquele
Festa Campaníle. FELIZ

ANIVERSÁRIO, WANDA

JUNE, de Mark Robson -

Technicolor. 18 anos. Cine

Roxy 2 e 8 horas.,

AS PETROLEI RAS, de

Chris tian Jacques, com

Brigit Bardot e Claudia

Cardinale. Eastmancolor.

Censura 18 anos. Cine Ja­

I isco 8 horas.

EM NOME DO AMOR,

de Pietro Germi com Gian­
ni Morandi, Stefania Gazi­

ni. E as tmancolor. Cine

:Glória 5 e 8 horas.

A ÚLTIMA SESSÃO

DE CINEMA (The Last

Picture Show) de Peter

Bogdanovich, com Timo­

thy Bottoms e Ben John­

sono Cine Rajá 8 horas.

A PANTE RA COR DE

ROSA, de Blake Edearde,
com Niven e Claudia Car­

dinale, Technicolor. 14

anos. Cine São Luiz 8 ho-

raso

O GRANDE GOLPE

DE SH AFT (Shaft's Big
Score). Segundo filme da

série, novamente com o

ator Richard Roundtres e

com a participação de Mo­

ses Gunn. Direção de Gor­

don Parks, que também di­

rigiu o 10. Shaft. Metraco­

lor. 18 anos. Cine Coral

4-8-10 horas.

Darci Costa

TV

TV. CULTURA ca; 1400 - Sala de Visi-

13 3a - TV. Educativa; tas; 14:l0 - Zorro; 1430

l 400 - Sessão da Tarde;
1 5 DO - Durango Kid ;

1600 - Top Cat;16 30-
Os Flinstones; 17 00 - A

Mulher de Hoje; 17 30 -

Â Feiticeira; 1800 -

Ave nturas de Jeronimo;
18:30 - Mulheres' de

Areia; 19 20 - Bola em
•

Jogo; ! 9 30 - Rede Nacio-

nal de Notícia, via Embra­

tel; 1955 - Tom e Jerry;
2000 - Vitória Bonelli ;

20145 - Show da Girafa;
22 30 - Cannon ; 2.3 :30 -

Clássicos do Cinema,
TV COLIGADAS

13 :30 - Padrão c/músi-

I

...J

- Mundo da Criança;
15 20 - Vila Sésamo ;

16 '20 - Seriado de Aven­

turas; 16!45 - Fantasmi­

nha Legal; 17 i 5 - Ben, U

urso amigo; 17!45 - Pala­

dino, Defensor da Justiça;
18:l5 - Shazan, Xerife e

Cia; j_ 9 00 - Carinhoso;
19145 - Tele Jornal M.

Hering ; 20 :lO - Cavalo de,
Aço; 2100 - Moacir Fran­

co; 22 00 - .brnal de S.

Catarina na TV;22:l0-0
Bem Amado; 2300 - Ver­

dade Final; 24 00 - Persu­

aders.

- Qual de vocct viu o doutor juiz contar vagabundagem, em

frente de crianças, lá no café do Salim?
- Não vi, não, senhor.
- Eu, também, não .

- Eu, também.
- Tá vendo bem, Mafalda? Tá vendo bem, minha filha?
- Mas que ele bebe muito, bebe. Dá mau exemplo.
- Qual de voces viu o doutor beber?
- Não v� não, senhor.
- Vi bebe-cafezinho, no café do Salim.
- Eu vi beber cerveja.
- Bebeu muito?
- Um copinho.
- Com quem?'
- Com o doutor promotor e o doutor médico.
- E quem viu o doutor juiz na casa das mulheres?
- Nunca vi, não senhor.
- Nem eu.
- Pois podem ir embora, agora, Todos. Todos para as suas

casas. E passem na casa do doutor juize chamem ele aqui. Pra
beber um vinhozinho com o padre Antonio, Quejá tá velho. Mas

gosta dum vinhozinho, com os amigos. Amigos que sabem con­

versar. E que compreendem e perdoam as manias do padre Anta>
nio.

Durante alguns anos, não se falou outra coisa na cidadezinha.

Queo doutor juiz e o padre Antônio tomavam porres interminá­

veis. Que se juntavam para conversar vagabundagem. E que ti­

nham sido v stos na casa das mulheres. Padre Antonio com a

roupa do juiz. Uma pouca vergonha. Até o dia em que mudou de

.uiz, Passou-se então, a falar no novo... Que era velhu.
- Iiiz pra ser bom tem que ser novo.

- Acho, também.
- Sabes bosta nenhuma. Te cala!

Jair Francisco Hamms

- Sentimos alguma dor, quando amarelas, aqui e ali, só fazem aumen-

caímos lá embaixo?

A primeira respondeu:
- Quem sabe? Nunhuma das fo­

lhas caídas regressou...

Novamente ficaram em silêncio. A

primeira folha disse, então, com ter­

nura:

tar a sua formosura,
- Obrigada - murmurou a segun­

da folha, muit o comovida. - Não

acredito no que você diz mas, mesmo

assim, lhe sou grata; Voce é muito

boa e sempre procede bem comigo.
- Não diga isso. - protestou a ou­

tra, folha; estava emocionada e não

pôde falar mais nada.

As duas permaneceram silenciosas.

Passarem-se horas ..

_Depóis, um vento úmido soprou, .

frio e hostil, por entre a copa das ãr­

vores.

- Ah! - disse a segunda folha -

eu ...

E a voz lhe fugiu. Arrancada do

galho, caiu rodopiando até o chão.

O inverno chegara.
* * * *

Um dia, um homem extraordinário

leu para mim, com voz suave e pausa­

'da, um trecho de Félix Salten.

Era inverno e havia muito frio no

ar. Mãos nos bolsos e golas dos casa­

cos levantadas, caminhávamos pelas
ruas" de uma pequena 'Cidade do inte­

rior, quando uma livraria nos atraiu.

Entre uma pilha de livros de bolso,

ele me descobriu "Bambi", que eu

sempre julga Ia um conto somente pa­

ra crianças.
À saída, ali mesmo, em plena rua,

fez-me ouvir o trecho que julgava
mais belo e profundo. Ensinou-me

muitas coisas esse homem - misto de

pai, irmão, amigo, confessor.; Lem­

bro-me constantemente disso, quan­

do vejo onde certas "folhas" se colo­

cam - lá nas pontas mais altas, como

se fossem eter nas.. Não conversam

com ninguém. A ninguém dão impor­
tância.

Como se nunca pudesse sobrevir

uma chuvarada, ou um vento frio e

hostil; capazes de fazê-las cair rodo­

piando, rodopiando ... atê o chão.

MlI:uro' '!lúlio Amorint

Paiol

2153

Horóscopo
Omar Cardoso

prego ou atividade, com

resultados inteiramente a

seu favor. Conhecerá gran­
de elevação social, finan­

ceira e profissional pelos
bons ofícios de pessoas
nascidas no atual signo ou

do sexo oposto.
ESCORPIÃO - Neste pe­
rfodo lunar, benéfico a vo­

cê, inclinar-se-á à ativida­

des lucrativas e graníe­

mente compensadoras, por
ser munido de muita deter­
m inaçao, confiança pes-.
soal, força de vontade e

firmeza de propósitos.
SAGITÁRIO- Por estar'
mais generoso, benevolen­

te, humanitário e caridoso

será alvo de muitas aten­

ções e alegrias neste dia.

Não se deixe. todavia, aba­
ter por coisas passadas e

não se incline ao amor ou

mesmo ao casamento du­

rante os próximos dez

dias.
CAPRICÓRNIO - Os lu­

minares, o Sol e a Lua, em
boa posição dão a você fa­

ma e popular idade, aumen­
tando sobremodo suas pos­
sibilidades de ser nomea­

do, �scolhid� ou convida­

do a exercer cargo de alta

responsabilidade no fun­

cionalismo ou em ernpre­
sas privadas.
AQUÁRIO - A sua origi­
nalidade em todos os senti­

dos, bem como sua dispo­
sição atíva e agradável, tra­
rão grande exito nas ques­
tões or gínais, inventivas ou
fora do comum.' Para a

mulher, porém, denota

muito evidentemente peri­
go de sedução e sofrimen­

to no amor.

PEIXES - Seu espírito ro­

mântico e o seu grande po­
det de imaginação, aumen­
tados nesta fase pela influ­
ência da Lua, proporcio­
nar-lhe-ão momentos de
indiscritível felicidade

amorosa e conjugal, justo
co n tentamento pelos fi­

lhos, pais, família e lar.

Compositores
Manchete

Desfile
Êle Ela

póvos &Pa íses

capricho
Cláudia
Noturno

Vestibulares

Enc.Disney
Recreio Especial
Diversões Disney

DIÁLOGO DAS FOLHAS

- Não devíamos falar assim - dis­

se a primeira, docemente.
- Não devemos esquecer que ain­

da estamos vivas, e que muitas irmãs

nossas já se foram.
- Mudei muit o? - perguntou a

segunda, desolada.

PAKE, s/oul
PAItE!

ÁRIES - Bem colocada a

influencia astral sobre vo­

cê, neste. d ia. denota ga­
nhos, lucros, vantagens e

benefícios pelos progenito­
res, familiares, parentes e a'
vida doméstica. Conte com

o favor das pessoas do se­

xo oposto ao seu.

TOURO - As primeiras
horas do dia não serão as­

sim tão boas, mas à medi­

da' que forem passando
propicíarâo negócios ren-

\

dosos, favores de parte dos

amigos e parentes, boas ,e
agradáveis notícias, viagens
bem sucedidas. e sucesso

em testes, concursos e exa­

mes,

GÊMEOS - Seus talentos
e aptidces estarão exalta­

dos neste dia, principal­
mente para o comércio, os

estudos, o ensino, o jorna­
lismo, a aviação, Ó teatro,
o rádio, o cinema e a tele­
visão.
CANéER ..

.: Serão bem sa­

tisfatórias as notícias que

hoje provavelmente rece­

berá, agradar-lhe-áo as visi­

tas e os novos conhecimen­

tos, ga nharâ por assuntos

relacionados com a sua fa­

mília, terá muita ambição,
atividade e inclinação à vi­

da pública ou artística.

LEÃO - Dia neutro; em

que os bons acontecimen­

tos suceder-se-ão aos não

muito agradáveis. Não se

deixe conduzir a atos ou

palavras de indiscreção pa­
ra na-o ter mais aborreci­

menos dos que estão pro­
vavelmen te previsto para

esta fase anual negativa a

voce,

VIRGEM - Se ainda não

estiver viajando, prepara-se
para uma viagem que trará

mudanças benéficas em

sua vida. Dia promissor de­

alegrias familiares prote­
ções de pessoas do sexo fe­

minino ou nascidas no sig­
no atual.
LIBRA - Nesta fase astral

voce- pode' mudar de em-

=­
=
=
-

=

o importante é ... i.
manter-se em I

forma ...
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado ...
tome

--:':';:r:,::::)(:::�'�URODONALI;
e' viva MAIS contente!!,

ILHATEX

AGORA TAMBÉM NA FELIPE SCHMIDT!
Jogos de Banho

lençois Modernos
Toalhas de mesa

Malhas Finas

Roupões
Blusas e Camisas ARP

Paque em até 12 meses ou use Cartões de Créd ito

IlHATEX
R. CONS. MAERA, 47· FONE 4302

R. FELIPE SCHMIDT, 52 - FONE 2160.

DIMA6A
Jornais e �vistas Ltda. Rua Tiradentes, 52

As folhas das árvores caíam, umas

após outras. No grande carvalho, per­
to da clareira, duas folhas conversa­

vam:

- Os tempos mudaram - dizia

uma.

- Não - replicou a outra. - Esta

noite muitas de nossas irmãs cairam;
só nós ainda continuamos dependura­
das.

- Não temos idéia de quando vai

chegar a nossa vez - disse a primeira.
- Uma tempestade, ou mesmo uma

simples chuvarada... Não sabemos

quem vai ser a próxima. ..
- Agora o s d não aparece todos

os dias - disse a segunda folha; com

um suspir o; - E as poucas vezes em

que aparece, nem dá para esquentar
nada. Ele nos faz tanta falta!

-: Ouvi dizer - -disse a primeira
folha - que, quando caimos, outras

ocupam nosso lugar, e depois outras

e m�is outras em assim, indefinida­

mente.

- Ê verdade, sim - murmurou a

segunda folha. - Não podemos com- .

preender. Está fora do nosso entendi-
, .

mento.

- Não se preocupe tanto. Está trê­

mula!...
- Sim, estou - replicou a segun­

da. - Estou tremendo. Mas não é na­

da. Agora tremo por tudo. Não me

sinto tão segura como antigamente.
Não falemos mais de tristezas -

sugeriu a primeira.

A outra replicou:
- O destí no é quem sabe. Mas ...

de que podemos falar?
Permaneceu calcada um instante e

logo ajuntou:

- Qual de nós irá primeiro?
- Temos muito tempo para pen-

sar - disse a amiga. - Vamos recor­

dar apenas os momentos felizes .. Co- .

mo era formoso e belo o sol! Quando
""" ". ...

saía, brilhava com tal calor, que pare-

cíamos estalar de tanta vida. Lembra

-se do suave amanhecer? E das noites

calmas...
- Agora elas são t listes e não aca­

bam nunca - queixou-se a segunda
folha.

- Fico triste com isso - conti­

nuou a primeira.
I Calaram-se por um momento. De­

pois, a primeira folha disse em voz

baixa:
- Por que devemos cair?

A segunda perguntou:
- E depois, que acontece conos-

co?
- Caimos no chão...
- O que existe lá embaixo?

A primeira falou:
- Não sei, contam tantas estó­

rias!... Ninguém realmente sabe nada.

A segunda perguntou:

- Não acho r-: respondeu a primei­
ra folha. - Você pensa 6lSSim porque

se julga murcha e amarelada. No seu

caso é diferente.
- Está se enganando - disse a se­

.

gunda folha.
- Não. Pode acreditar em mim.

, Você está tão bonita como.nasceu e,.

na verdade, estas pequenas manchas

D=�.r.
�Dê.PÉ,BIDU!

DE PÉ!.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO --::-_ !.O de julho de .!273 - Pá�a 11
,---------------------------__------------__�------------------------�---_. o

ROSiNA
Chegando de Londres, on­
de está fazendo curso de
Secretariado, para passar
alguns dias com Seus pais
no Rio, 3 linda Rosina
Bauer Ramos.

MachadoZury

do casamento de Eliane Pires é o médico
Eros Merlín, Após a cerimônia, na sala de

recepção do Colégio, Eliane, Eros e seus pais
Sr. e Sra. João Estivalet Pires e Sr. e Sra.
Eros Clovis Merlin, receberam cumprimentos
de convidados.

As patronesses das cidades de Lages,
Brusque e Itajaí, .para a festa que se realizará
dia 4, em favor da Promenor, no Laguna
Tourist Hotel, sexta-feira foram recebidas no
Palácio da Agronómica,' pela senhora Dáyse
Wer�r Salles,' rr \"'1a parada de elegância' e
bom gosto. Durante o chá, servido no jardim
de inverno, vimos as senhoras, Carmem Re­

naux, Isolína Ramos Branco, Irmgard Rena­

ux, Norma Schaefer, Cyla Baggio, Maria.Ra­
mos Coutinho, Lilia Gevaerd, JUlia Guerrei­

ro, Beat fiz Branco Simão, Mary Krobel e Lo­
urdes Barroso.

Brasília, voltaram encantadas com a capital
.do País. CHÁ

A Primeira Dama do Esta­
do, Dona Daysi Werner
Salles, no Palácio Agronô­
mica, ontem, recebeu se­

nhoras de nossa sociedade
para um chá. O assunto en­

tre as elegantes senhoras
com dona Daysi, foi a fes­
ta em favor da Promenor,
dia 4, no Laguna Tourist
Hotel.

FIM-DE-SEMANA
Leninha e Paulo Cabral tiveram um fi ral

de semana bastante movimentado. Na cidade
de Tubarão, sexta-feira, participaram de um

gra Ide casamento, deram presença na noite
de gala do clube 7 de Julho, e sábado e do­
mingo, passaram no Hotel Gravatal.

RICARDO
A Ceisa, agora lançando jovens corretores

no seu setor imobiliário, tem como um dos
mais eficientes pelos serviços prestados à fir­
ma, Ricardo de Souza Vieira.

NO TOURIST
Os simpáticos e elegantes casais da socie­

dade de Criciúma, Maria Helena e Clovis Bal­
sini, e Bernadete e Realdo Guglielmi, sexta­
feira jantaram no luxuoso restaurante do la­

guna Touríst Hotel.

VIAGEM
Pela Varig, viaja hoje para o Rio, com des­

'tino aos Estados Unidos, a senhora Eliana
Cabral Cherem e seus filhos, Eleonora e Feli­
pe. A senhora Cabral Cherem, em companhia
de seus filhos, faz a primeira viagem do
BESC Turismo e Stella Bar TOS Turismo, San­
ta Cata nna - Estados Unidos.

HAMll..,TON
Em atividades com os preparativos para a

ginkadoze, Hamilton Carriço de Oliveira,
Presidente da Equipão, equipe bi-campeã da
Ginkana promovida pelo veterano Clube Do­
ze de Agosto.

BANDSHOW
O conjunto Band Show da
Polícia Militar do Estado,
foi calorosamente aplaudi­
do em sua apresentação
em Brasília, no programa
Flávio Cavalcanti, promo­
ção da Barraca de Santa
Catarina, em favor dos
candangos.

BRASÍLIA CYNTHIA

Cynthia Minatto Brandão, um dos brotos
bonitos da cidade de Criciúma, será uma das
debutantes do Criciúma Club, na noite de
gala, a se realizar no próximo dia 4.

MISS I
As senhoras Zélia Balsini, Terezinha Gon-

zaga Daux, Miriam Luz, Tereza Fialho Daux
e Luzia Hülse Salum, que participaram da
Feira das Barracas dos Esta dos, realizada em

Maria Hermínia Aléssio, Miss Santa Cata­

rina, no certame de beleza em Brasília, repre­
sentou muito bem' Santa Catarina. Classifi­
cou-se entre as 8 mais belas do Brasil a cata­

rinense de Criciúma, capital do carvão.
GRACINHA SIMPOSIO

O arqueólogo catarinense,
Pe. João Alfredo Rohr, es­
tará representando Santa
Catarina no Simpósio In­
ternacional de Arte Rupes­
tre, a ser realizado na Uni­
versidade da Guanabara,
dura n« o corrente mês.

.

Gracinha Zaniolo Carvalho, da sociedade
de Brasília, que está de casamento marcado

para o dia 20 próximo, vai usar seu vestido
de noiva, confeccionado pelo costureiro Len-
zi.

NO PALÁCIO
No Palácio dos Despachos, o Governador

do Estado, Colombo Machado Salles, rece­

beu em audiência o Deputado Federal Dib
Cherem e o Deputado Estadual, Homero de
Miranda Gomes.

CASAMENTO
Na capela do Colégio Coração de .l!sus,

sexta-feira, às 18 horas, deu-se a cerimônia

EMBRASA
. Durante encontro com o

, Ministro Delfim Netto, da
Fazenda, o Secretário Sér- .

gio Uchoa de Rezende soli­
citou o apoio do Ministé-

rio para a implantação de
contratos de venda para o

.

exterior, de embarcações
fabricadas por estaleiros da
EMBRASA, no município
de Itajaí.

'

Também participou da
reunião o Diretor da CA­
CEX, Benedito Moreira,
que se encarregará de levar
o assunto ao Ministério das
Relações Exteriores.

Christa Bauer,
elegante da sociedade de

Blumenau, deu rápida
ci iculada pela Ilha, na última
semana.

. .

CHEGANDO
Procedente de São Paulo,
chegou sábado lt nossa Ci­
dade, onde vai passar al­
guns dias, o senhor Aldo
Luz.

Senhora Ana

Lúcia Tarqàt, uma das.

patronesses da festa do próximo
dia4, no Laguna Tourist Hotel.

J

CINE CORAL:- 3 8 ":10 H1
r' _ •

CINE SAO JOSE - 3 - 7,45 - �,45 H CIN,E_ RITZ - 5 - 7,45 - 9,45 H

NO AR, ELES ENFRENTAM A MORTE NA TERRA. AS MULHERES ... QUANTO
MAtOR E'
O RISCO•

.

'

'MAIS--
gACANA

. /
PARA$HAFT

I
•

CINEMA
PARA
HOJE

"DEMONIOS ALADOS"
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Ernesto Coili
e com BARBARA BOUCHETExiBIDORA

·.CENTROSUL LTDA.
PANAVISION' METROCOlOR

,

/

CINE GLORIA - 5aH.
CINE JAlISCO 8H ROXY PROGRAMA DUPLO 2-8H

2� FILME.1 � FILM.�

PATTV SBEPABD
MICBBL POLLARD
EM_A COBBN

r.RESA tilJIPERA

(�--------------------�--------------------------------------------�-------------
"CIN,E S,�_ JOSÉ' SEXTA� FEIRA PRÉ-ESTRÉIA

Metro-Goldwvn-Mayer apreSel'\1é\: UM FILME DE RALPH NELSON
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FILME!
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